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RESUMO 

Esta pesquisa tem como objetivo avaliar a solidez de um modelo conceitual de 
alfabetização emancipadora por meio de uma análise de conteúdo dos livros didáticos 
do 4º e 5º ano do programa “Alfabetiza Manaus” da Secretaria Municipal de Educação 
de Manaus (SEMED Manaus). Seus objetivos específicos são identificar e descrever 
as dimensões ideológicas, cognitivas e cidadã da alfabetização desses livros didáticos 
na perspectiva de modelagem conceitual e operacionalizar essas dimensões nos 
critérios de análise para a adequação dos livros didáticos; testar e avaliar a 
consistência dos critérios na análise do potencial emancipador dos livros didáticos de 
alfabetização utilizados no programa “Alfabetiza Manaus” para o 4º e 5º ano da rede 
municipal de ensino e identificar e avaliar os critérios que moldaram a estrutura e o 
conteúdo desses livros didáticos e se são favoráveis à alfabetização emancipadora. 
Tendo como base teórica a literatura voltada para a Educação para a Cidadania e a 
Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, o estudo propõe-se a replicar uma 
metodologia de análise qualitativa de conteúdo, em que se identifica, se categoriza e 
se codifica os dados mediante a Taxonomia de Bloom revisada, das dimensões da 
alfabetização emancipadora e dos diferentes perfis de cidadãos. Nos resultados finais, 
é evidente a ausência de elementos nos livros didáticos suplementares que promovam 
uma alfabetização emancipadora, que é desenvolvida a partir de processos cognitivos 
de ordem superior, por meio das dimensões de identidade, empoderamento cognitivo 
e pensamento crítico. A ausência de um perfil de cidadão nas orientações didáticas 
indica a falta de preocupação e sistematização da secretaria na busca de uma 
formação cidadão por meio de uma educação crítica e dialógica.  
 

Palavras-chave: Cidadania; Cognição; Alfabetização; Livro Didático.  
 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

This research aims to evaluate the solidity of a conceptual model of emancipatory 
literacy through a content analysis of textbooks for the 4th and 5th year of the 
“Alfabetiza Manaus” program of the Municipal Department of Education of Manaus. Its 
specific objectives are to identify and describe the ideological, cognitive and civic 
dimensions of literacy in these textbooks from the perspective of conceptual modeling 
and operationalize these dimensions in the analysis criteria for the adequacy of 
textbooks; test and evaluate the consistency of the criteria in analyzing the 
emancipatory potential of literacy textbooks used in the “Alfabetiza Manaus” program 
for the 4th and 5th year of the municipal education network and identify and evaluate 
the criteria that shaped the structure and content of these books didactic and whether 
they are favorable to emancipatory literacy. Having as a theoretical basis the literature 
focused on Education for Citizenship and the Liberating Pedagogy of Paulo Freire, the 
study proposes to replicate a qualitative content analysis methodology, in which data 
is identified, categorized and coded through revised Bloom's taxonomy, the 
dimensions of emancipatory literacy and the different profiles of citizens. In the final 
results, the absence of elements in supplementary textbooks that promote 
emancipatory literacy, which is developed from higher order cognitive processes, 
through the dimensions of identity, cognitive empowerment and critical thinking, is 
evident. The absence of a citizen profile in the teaching guidelines indicates the 
secretariat's lack of concern and systematization in the search for citizen training 
through critical and dialogic education. 

 

Keywords: Citizenship; Cognition; Literacy; Text Book.  
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MINIMEMORIAL 

“A vida é feita de escolhas, e eu escolhi ser 

pesquisadora” (Arycia Giseli). 

A alfabetização não havia sido um tema de interesse da pesquisadora Arycia 

até julho de 2019, quando houve a sua tomada de posse no cargo de professora na 

Secretaria Municipal de Educação de Manaus (SEMED Manaus), assumindo uma 

turma do primeiro ano do Ensino Fundamental. A necessidade de aprofundamento na 

temática para um trabalho qualitativo em sala de aula despertou seu olhar para a 

alfabetização tanto como uma prática fundamental em uma pedagogia mais humana 

quanto como um possível objeto de pesquisa.  

Concomitantemente, a pesquisadora deparou-se com a dissonância curricular 

do município e seus livros didáticos adotados, o que ocasionou em um trabalho 

docente sem essa referida ferramenta que contribuiria para a prática pedagógica 

alfabetizadora em sala de aula. Dessa forma, com a entrada no curso mestrado em 

educação pelo PPGE/UFAM, houve a possibilidade de unir as temáticas de 

alfabetização e livro didático para a dissertação. 

A inquietação frente a uma educação Freiriana, como prática libertadora, e a 

realidade escolar encontrada, suscitou um anseio por investigar se as escolas 

municipais da cidade de Manaus têm desenvolvido uma noção de emancipação, em 

especial, por meio do livro didático de alfabetização. Paralelo a entrada no 

PPGE/UFAM, a pesquisadora começou a atuar na formação continuada de 

professores alfabetizadores da rede municipal, onde encontrou neles os mesmos 

anseios identificados anteriormente em sua própria atuação. 

Entende-se que alfabetizar na rede pública requer buscar todos os meios 

disponíveis para que as crianças – em sua maioria de classes populares – tenham 

seu direito de aprender garantido, e mediante as políticas públicas nacionais 

consolidarem a presença do livro didático no país, este torna-se um dos recursos mais 

democráticos e acessíveis nas escolas, e assim, confirma-se sua importância 

estratégica a partir da especificidade do processo de alfabetização. O objeto de estudo 

sempre está ligado com a vida do pesquisador, e aqui não foi diferente: a vivência do 

livro didático em uma sala de aula alfabetizadora foi o ponto de partida do interesse 

acadêmico para essa pesquisa de mestrado em educação. 
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INTRODUÇÃO 

“Me movo como educador, porque, primeiro, me 
movo como gente” (Paulo Freire). 

A alfabetização possui multiplicidade e diversas facetas que devem se articular 

e se integrar para que as pesquisas e teorias da alfabetização tragam uma coerência 

no processo de efetivação de possíveis resolutivas de problemáticas que pairam esse 

fenômeno há muitos anos, nomeadamente no Brasil (Soares, 2023). Na Região Norte, 

a alfabetização nos anos iniciais enquanto tema de estudo da pós-graduação, não 

apresenta expressividade (Mortatti; Oliveira e Pasquim, 2015); nos últimos 10 anos, 

observa-se um tímido crescimento nas plataformas e depósitos de teses e 

dissertações da região. O estudo de livros didáticos também não tem sido foco de 

grupos de pesquisas da Amazônia em geral, dessa forma, entende-se que há 

demanda para explorar diversos enfoques e a multiplicidade de facetas da 

alfabetização, tendo como sobretudo, o contexto da região amazônica e assim, 

avançar na produção científica sobre uma temática tão necessária na educação. 

Soares (2023, p. 27) considera que tal coerência e articulação de estudos 

contribuam para a elaboração de materiais didáticos “[...] como operacionalização do 

método que é [...]”. Nesse sentido, e por se considerar a natureza da alfabetização 

como psicológica, social, política, linguística, psicolinguística, e sociolinguística, é 

evidente que não há neutralidade em seu processo e a sua postura política em suas 

diversas facetas, inclusive no livro didático, pode fortalecer ou não a aprendizagem da 

leitura e da escrita das classes mais populares. 

Por conseguinte, a alfabetização desenvolvida com postura política garante e 

instrumentaliza os indivíduos para uma compreensão e conscientização do sistema 

em que vivem caracterizado pela dominância de um modelo de saber, de cultura, de 

economia, de sociedade, etc. Destarte, propõe-se uma análise de conteúdo dos livros 

didáticos à luz de uma alfabetização emancipadora que com efeito pode contribuir na 

busca de uma conquista de poder político, com cidadãos críticos e participantes da 

sociedade e da realidade encontrada nela. 

Constatou-se uma lacuna em estudos que se voltem para análise de conteúdo 

de livros didáticos de alfabetização no município, logo, avistou-se a chance de 

contribuir em uma área pouco explorada na alfabetização. À vista disso, a atenção 

voltou-se para a SEMED Manaus, que recentemente criou um programa de 
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alfabetização1 com o foco em alfabetizar os estudantes que estão no 4º e 5º ano do 

Ensino Fundamental e neste processo, tornou obrigatório o uso do livro didático 

produzido exclusivamente para esse movimento 2 . Assim, surgiram os seguintes 

questionamentos: qual o potencial emancipador dos livros didáticos do programa de 

alfabetização da SEMED Manaus voltados para o 4º e 5º ano? Como as dimensões 

da alfabetização emancipadora identificadas nesses livros podem ser descritas e 

operacionalizadas em critérios de análise na perspectiva de modelagem conceitual? 

Os conceitos de cidadania desenvolvidos nesses livros encontram consistência 

emancipadora no que tange a estrutura e o conteúdo dos livros didáticos 

mencionados? 

Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é avaliar a solidez de um modelo 

conceitual de alfabetização emancipadora por meio de uma análise de conteúdo dos 

livros didáticos do 4º e 5º ano do programa “Alfabetiza Manaus” da SEMED Manaus. 

Os objetivos específicos são: identificar e descrever as dimensões ideológicas, 

cognitivas e cidadã da alfabetização desses livros didáticos na perspectiva de 

modelagem conceitual e operacionalizar essas dimensões nos critérios de análise 

para a adequação dos livros didáticos; testar e avaliar a consistência dos critérios na 

análise do potencial emancipador dos livros didáticos de alfabetização utilizados no 

programa “Alfabetiza Manaus” para o 4º e 5º ano da rede municipal de ensino e 

identificar e avaliar os critérios que moldaram a estrutura e o conteúdo desses livros 

didáticos e se são favoráveis à alfabetização emancipadora. 

Conforme aponta Valentim da Silva (2019), poucos estudos de análise de 

conteúdo de livros didáticos de alfabetização a nível nacional e internacional são 

encontrados. Se tratando de análise de conteúdo de livros didáticos de alfabetização 

dos anos iniciais, observou-se por meio de buscas nos principais meios de divulgação 

de pesquisas, nos artigos científicos publicados em periódicos indexados regionais, 

nacionais e internacionais, que o tema não têm sido foco nas agendas de pesquisa 

no que tange o modelo conceitual de alfabetização emancipadora.  

 
1  De acordo com dados divulgados pela Prefeitura de Manaus, são cerca de 8 mil alunos não 
alfabetizados no Ensino Fundamental a partir do 4º ano. Fonte: 
https://www.manaus.am.gov.br/noticias/educacao/prefeito-david-almeida-anuncia-programa-
alfabetiza-manaus-e-reforma-de-mais-50-escolas/.  
2  O programa passou por diversas reformas internas de público-alvo e título oficial. Todas essas 
alterações e status atual de sua configuração estão explicitadas mais a frente, na seção 4 (resultados). 
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A investigação então, visou contribuir com o estado de conhecimento dessa 

temática, além de ampliar o corpo teórico e metodológico para um panorama de 

análise de livros didáticos com vista à alfabetização emancipadora. Ademais, a 

elaboração de livros didáticos que priorizem uma alfabetização crítica pode e deve 

partir de uma base epistemológica e estrutural coerente e que poderá ser encontrada 

nessa investigação. 

Buscou-se também o aprimoramento da produção científica na região e no país 

acerca dessa temática, pois poderão ser estabelecidos subsídios teóricos para a 

futura produção de livros didáticos de alfabetização para o Ensino Fundamental, 

fundamentada em uma educação enquanto prática libertadora, na perspectiva da 

pedagogia crítica; assim como contribuir nos debates e possíveis agendas de 

pesquisa voltadas para o fortalecimento de uma educação emancipadora em relação 

à alfabetização. 

Zeichner e Antunes (2009) propõem estudos que se relacionem 

intencionalmente e que juntos possam contribuir na mudança efetiva de um status quo 

de um cenário educacional. Nesse sentido, este estudo engloba uma replicação 

metodológica com viés complementar, que parte da proposta de análise do conteúdo 

de livros didáticos (Chu, 2017; Holsti, 1969; Wade, 1993) e da metodologia proposta 

por Valentim da Silva (2019) para a análise de livros de alfabetização de adultos na 

Amazônia, que aqui se estrutura para livros de alfabetização suplementares para o 4º 

e 5º ano do Ensino Fundamental.  

Dessa forma, as diferentes faces de um objeto de estudo da alfabetização 

podem ser analisadas, comparadas, relacionadas e discutidas a partir de uma mesma 

abordagem metodológica. Além da replicação metodológica, destaca-se que há 

também a discussão das bases teóricas e aplicação da técnica de contra codificação 

de dados entre os pesquisadores para dirimir possíveis discrepâncias de dados. 

Do ponto de vista social, e considerando que os dados de pesquisas sobre 

alfabetização pós-pandemia – os quais serão delineados ao longo desse estudo –

descortinam a dolorosa desigualdade social e deixam claro que as crianças de família 

com baixa renda foram as mais afetadas pelo isolamento social, pretende-se contribuir 

na análise de livros didáticos dos quais essas crianças têm acesso, e nesse sentido, 

contribuir para uma educação crítico-dialética por meio de uma análise de conteúdo 

com viés emancipador. 
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1. PERCURSO METODOLÓGICO: CAMINHOS DA PESQUISA 

“Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem 
ensino” (Paulo Freire). 

A pesquisa em tela, de natureza básica, adota a abordagem qualitativa do tipo 

estudo de caso por considerá-la compatível com a investigação apontada. De acordo 

com Triviños (1987), a pesquisa qualitativa buscará trabalhar os significados dos seus 

dados e precisa ter como base a percepção do fenômeno estudado dentro de seu 

contexto. O estudo de caso, segundo Diehl e Tatim, (2004, p. 61): “[...] pode ser 

definido como um conjunto de dados que descrevem uma fase ou a totalidade do 

processo social de uma unidade, em suas diversas relações internas e em suas 

fixações culturais”, dessa forma, compreende-se que a complexidade do fenômeno a 

ser analisado será contemplada em todas as suas variáveis. 

O estudo constitui-se como documental e utiliza o método de análise de conteúdo 

de Bardin (2016), em que a organização ocorre em três etapas: 1ª: a pré-análise, 2ª: 

a exploração do material e o tratamento dos resultados obtidos, 3ª: a inferência e a 

interpretação. A primeira etapa diz respeito à seleção de documentos, formulação das 

hipóteses e dos objetivos e elaboração dos indicadores. A segunda etapa será voltada 

para a codificação, agrupando as informações que serão extraídas do texto em 

unidades que caracterizarão o conteúdo; a terceira e última etapa será a organização 

dos resultados considerados válidos e significativos em quadros, tabelas, etc. Após a 

organização, parte-se para a dedução lógica (inferência) e interpretação orientada 

pelos objetivos da pesquisa e/ ou descobertas ocorridas ao longo dela. 

Como já mencionado, replicou-se a metodologia de análise qualitativa de 

conteúdo de livros didáticos voltados para a alfabetização, desenvolvida por Valentim 

da Silva (2019). Em seu estudo, o autor convida outros pesquisadores a seguirem os 

passos metodológicos propostos por ele dentro de outros contextos, com 

possibilidade de aperfeiçoamento. A metodologia inicia-se com a construção de três 

quadros de análise que se propõem a classificar, categorizar, codificar, analisar e 

comparar os dados de livros didáticos à luz de pesquisadores e teóricos que 

fundamentam esta investigação. Abaixo, seguem os quadros 1, 2 e 3 replicados: 
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Quadro 1 - Estrutura do processo cognitivo e exemplos de exercícios com texto na Taxonomia de Bloom, revisada por Anderson et al. (2001) 

 

Dimensões do conhecimento 
(tipos) 

Processo Cognitivo (Níveis) 

1.Recordar 
(Habilidades 
direcionadas: 
reconhecer, 
reproduzir) 

2.Entender 
(Habilidades 
direcionadas: 

comparar, 
explicar) 

 

3.Aplicar 
(Habilidades 
direcionadas: 

executar, 
implementar) 

 

4.Analisar 
(Habilidades 
direcionadas: 
diferenciar, 

organizar, atribuir 
e concluir) 

5.Sintetizar 
(Habilidades 
direcionadas: 

Verificar e 
criticar) 

6.Criar 
(Habilidades 
direcionadas: 
generalizar, 
planificar e 
produzir) 

Factual: Os elementos básicos 
que os alunos devem saber para 
se familiarizar com uma disciplina 
ou resolver problemas.   

      

Conceitual: as inter-relações 
entre os elementos básicos 
dentro de uma estrutura maior 
que lhes permite trabalhar em 
conjunto 

      

Processual: como fazer algo, 
pesquisar métodos e critérios 
para usar habilidades, algoritmos, 
técnicas e métodos.   

      

Metacognitivo: conhecimento da 
cognição em geral, bem como 
consciência e conhecimento da 
própria cognição. 

      

1º baixo nível de pensamento 2, 3, 4, 5 e 6º níveis de pensamento superior 

Fonte:  Elaboração própria da Taxonomia de Bloom, revisada por Anderson e Krathwohl (2001) e inspirada em Lavere (2008).  
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Quadro 2 – Categorias de codificação da alfabetização emancipadora e exemplo de indicadores e citações dos livros didáticos 

 

Categorias de codificação (alfabetização emancipadora) Indicadores 
Citação do exercício 

com texto 

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de uma 
educação emancipadora (Yoon e Sharif, 2015). Assim os 
conteúdos dos materiais didáticos devem ser diferenciados e 
considerar tanto a diversidade cultural quanto a unidade cultural 
(Romão e Gadotti, 2012), o que Freire (1970) chamou de 
“unidade na diversidade”, ou seja, convivência e tolerância no 
mesmo espaço de diferentes culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados no 
material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura 
popular) 

2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 

exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de empoderamento 
inspirado em uma aprendizagem baseada no conhecimento, em 
saberes necessários para a emancipação do indivíduo e a 
capacidade de obter informações. 3(Westheimer e Kahne, 2004; 
Stronquist, 2009, 2012). 

5. formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

  

Pensamento crítico. Método de problematização em que os 
professores e os alunos aprendem juntos por meio do diálogo. 
Assim, o ensino é baseado no questionamento e orientado para 
o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1982a, 1970). A 
problematização inclui uma leitura do mundo e do momento do 
desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os temas em 
debate a fim de identificar situações desafiadoras ou problemas 
concretos que envolvem a vida do alfabetizandos (Freire, 
1982a,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 

  

 Fonte: Elaboração própria criada a partir dos autores e inspirada em Butler, Suh e Scott (2015) e Scott e Suh (2015). 
  

 
3 O quadro recebeu algumas adaptações para se adequar à alfabetização dos anos iniciais. 
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Quadro 3 – Quadro de codificação de Westheimer e Kahne (2004) e exemplos de citações dos livros didáticos 

 

Tipos de cidadãos Definição Indicador 

Citações da instrução 
número 1 para o professor do 
livro didático 

Cidadão 
pessoalmente 
responsável 

Para resolver os problemas sociais e 
melhorar a sociedade, os cidadãos 
devem ter bom caráter, devem ser 
honestos, responsáveis e cumpridores 
da lei, pois são membros da 
comunidade. 

1. Atua de forma responsável em sua comunidade. 
2. Trabalha e paga impostos. 
3. Obedecer às leis. 
4. Reciclar, doar sangue. 
5. Se oferecer como voluntário para “prestar uma mão” 

(ajudar) em tempos de crise. 

 

Cidadão 
participativo 

Para resolver os problemas sociais e 
melhorar a sociedade, os cidadãos 
devem participar ativamente e tomar 
posições de liderança dentro dos 
sistemas e estruturas comunitárias. 

6. É membro ativo de organizações comunitárias e/ ou 
faz esforços de melhora. 

7. Organiza os esforços da comunidade para cuidar 
daqueles que estão em necessidade, promover o 
desenvolvimento econômico, ou limpar o meio 
ambiente. 

8. Sabe como funcionam as agências governamentais. 
9. Conhece estratégias para realizar as tarefas 

coletivas. 

 

Cidadão orientado 
para a justiça 

Para resolver os problemas sociais e 
melhorar a sociedade, os cidadãos 
devem questionar, debater e mudar 
sistemas e estruturas estabelecidas 
quando reproduzem padrões de 
injustiça ao longo do tempo. 

10. Avaliar criticamente as estruturas sociais, políticas 
e econômicas, pois é capaz de ver além das causas 
superficiais. 

11. Busca e aborda áreas de injustiças. 
12. Conhece sobre movimentos sociais democráticos e 

como a mudança sistemática é feita. 

 

Fonte: Elaboração própria a partir dos autores Westheimer e Kahne (2004, p. 245) e inspirada em Butler, Suh e Scott (2015) e Scott e Suh (2015). 
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A replicação ocorreu com as suas devidas adequações, já que esta encontra-

se no cenário da alfabetização de jovens e adultos, e por isso, as adaptações foram 

necessárias para se analisar os livros didáticos suplementares de alfabetização de 4º 

e 5º ano. Os quadros 1 e 2 com os dados já categorizados e codificados nesta 

pesquisa podem ser visualizados detalhadamente nos Anexos II e V, assim como os 

dados extraídos das amostras, dispostos nos Anexos III e V (quadro 1 e 2, 

respectivamente). As análises oriundas do quadro 3 estão na subseção 4.4 da seção 

4 e as orientações didáticas analisadas no Anexo VII. 

Os dados empíricos utilizados na análise são de duas amostras formadas por 

dois livros didáticos impressos do ano de 20224, oriundos do programa “Alfabetiza 

Manaus”5 da SEMED Manaus, sendo um livro didático voltado para o estudante do 4º 

e 5º ano e um livro voltado para o professor. A amostra não é aleatória e constitui-se 

como um critério de inclusão qualitativo, visto que a partir de um programa elaborado 

para estudantes não alfabetizados na idade estabelecida legalmente, o órgão criou 

um material a partir do que considera essencial para o processo de alfabetização e 

formula então, o seu próprio livro didático. 

O critério de exclusão adotado se configurou como livros didáticos 

suplementares elaborados antes da pandemia de SARS-CoV-2 (2020), já que a 

análise de conteúdo dos livros selecionados está pautada no contexto pós-pandemia, 

com vistas a livros didáticos suplementares para crianças que, durante a pandemia, 

não foram alfabetizadas ou ainda, que possuem lacunas de aprendizagem na 

alfabetização. 

Assim, o processo da pesquisa ocorreu com leituras, anotações e fichamentos 

de materiais (passo que ocorreu durante todo o estudo), coleta das amostras e por 

fim, sistematização e análise juntamente com as inferências à luz da fundamentação 

teórica escolhida e resultados de pesquisas já realizadas no meio acadêmico. 

Especificamente, a análise qualitativa de conteúdo adotou os seguintes passos 

metodológicos: 

1. O reconhecimento da estrutura do processo cognitivo em exemplos de 

exercícios pedagógicos com texto de livros didáticos (apoiado na Taxonomia 

 
4 A versão completa dos livros didáticos analisados encontra-se no Anexo I, via link e/ou QR Code 
(devido sua extensão). 
5 Na capa dos livros aparece o nome anterior do programa: “Alfabetiza Mais”, devido a versão ser da 
primeira diagramação, porém o conteúdo e estrutura do livro didático permaneceu o mesmo até a 
versão final, onde houve apenas a mudança do nome para “Alfabetiza Manaus”. 
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de Bloom, revisada por Anderson et al., 2001) – Utilização do “Quadro 1” e do 

livro do estudante; 

2. Revisão das categorias de codificação da alfabetização emancipadora 

(identidade, empoderamento e pensamento crítico) e identificação de tais 

categorias em exemplos de indicadores e citações de livros didáticos 

(baseados em Bartlett, 2005; Butler, Suh e Scott, 2015; Freire, 1982a, 1970; 

Westheimer e Kahne, 2004; Romão e Gadotti, 2012; Scott e Suh, 2015; 

Stronquist, 2009, 2012; Yoon e Sharif, 2015) – Utilização do “Quadro 2” e do 

livro do estudante;  

3. Identificação na amostra da pesquisa dos diferentes perfis de cidadãos 

nas orientações didáticas do livro do professor (Westheimer e Kahne, 2004). 

Em seguida e, após a categorização desses dados, haverá uma análise 

comparativa destes com as diferentes unidades de análise, e a partir do aporte 

teórico e pesquisas da literatura de análise de livros didáticos da área de 

Estudos Sociais, serão estabelecidas relações dialéticas e críticas – Utilização 

do “Quadro 3” e do livro do professor. 

A utilização da Taxonomia de Bloom revisada (Anderson et al., 2001) no quadro 

1 ocorre devido ao primeiro objetivo específico da pesquisa se propor a identificar e 

descrever – dentre outras dimensões – as dimensões cognitivas da alfabetização dos 

livros didáticos selecionados para o estudo. Dessa forma, buscou-se por meio dela 

filtrar apenas os exercícios com texto de pensamentos cognitivos de ordem superior, 

pois são estes que promovem a criatividade, peça-chave no processo educativo 

emancipador.  

A Taxonomia enquanto “filtro” de pensamento cognitivo foi de suma importância 

para atingir os objetivos aqui propostos, visto que a partir dela que os dados iniciais 

foram organizados, reorganizados e analisados. Na elaboração de itens, ou ainda de 

atividades pedagógicas, os verbos nos enunciados são fundamentais para a 

construção de exercícios, principalmente no que refere aos objetivos de aprendizagem 

(habilidades a serem avaliadas) que se propõem (Brasil, 2015), assim, na Taxonomia 

de Bloom revisada pode-se identificar e mensurar o alcance cognitivo por meios dos 

verbos utilizados nos enunciados dos exercícios. 
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A escolha de selecionar apenas exercícios pedagógicos com texto para o 

quadro 1 também vem ao encontro desta premissa, já que são exercícios mais 

complexos e que se espera um trabalho cognitivo superior e que demande maior 

tempo de execução. Ao mesmo tempo, se compreende que muitos exercícios com 

textos podem trabalhar apenas com a memorização (recall) (Valentim da Silva, 2019) 

– sem estímulo à criatividade –, o que consequentemente afeta o processo de 

consciência crítica e emancipação dos estudantes; ou seja, para mensurar de modo 

efetivo esse estímulo cognitivo à criatividade em exercícios pedagógicos com texto, 

visualizou-se a necessidade de classificação, organização e categorização destes por 

meio do quadro 1 baseado na Taxonomia de Bloom. 

Destarte, a Taxonomia foi usada para assim, a partir da classificação do nível 

de pensamento cognitivo (ordem superior ou ordem inferior), ir-se para o quadro 2, 

relacionado às categorias de alfabetização emancipadora previamente selecionadas. 

Somente os exercícios pedagógicos com texto classificados a partir do nível 2 da 

Taxonomia de Bloom foram para o segundo quadro “Categorias de codificação da 

alfabetização emancipadora e exemplo de indicadores e citações dos livros didáticos”. 

Para as demais dimensões assinaladas no primeiro objetivo específico – ideológicas 

e cidadã – utilizou-se os demais quadros (2 e 3), visto que a Taxonomia de Bloom 

limita-se aos aspectos cognitivos e não abrange outras questões que envolvem a 

pedagogia crítica e/ ou alfabetização emancipadora. 

Reafirma-se que os dados foram contra codificados por três pesquisadores6 da 

área, ou seja, foram analisados, classificados, contestados, comparados e discutidos 

com base nas categorias de codificação atribuídas e suas divergências foram 

debatidas e dirimidas entre os pesquisadores. A técnica de contra codificação dos 

dados vem ao encontro do que Zeichner e Antunes (2009) indicam enquanto 

potencialização da pesquisa docente – que no caso da investigação em tela os autores 

intitulam como “[...] pesquisa sobre conhecimento de conteúdo pedagógico” (p.19) –,  

porque ao utilizá-la, há um compartilhamento de informações que partem de estudos 

individuais e se complementam, já que encontram-se numa mesma linha de 

investigação, facilitando a compreensão de um problema de diferentes aspectos e/ ou 

perspectivas, acumulando conhecimento de modo sistematizado. 

 
6 Duas estudantes de mestrado e um Doutor (orientador) que pesquisam na área. 
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Quadro 4 – Relação das questões norteadoras do estudo com os objetivos e metodologia 

Fonte: elaborado pela própria autora. 

 

Questão Norteadora 

 

 

Passo metodológico 

 

Objetivo 

 

Qual o potencial 

emancipador dos livros 

didáticos do programa de 

alfabetização da SEMED 

Manaus voltados para o 4º e 

5º ano? 

 

1. O reconhecimento da 

estrutura do processo 

cognitivo em exemplos de 

exercícios pedagógicos com 

texto de livros didáticos. 

 

 

2. Revisão das categorias de 

codificação da alfabetização 

emancipadora (identidade, 

empoderamento e 

pensamento crítico) e 

identificação de tais 

categorias em exemplos de 

indicadores e citações de 

livros didáticos. 

 

Avaliar a solidez de um modelo 

conceitual de alfabetização 

emancipadora por meio de uma análise 

de conteúdo dos livros didáticos do 4º e 

5º ano do programa “Alfabetiza Manaus” 

da Secretaria Municipal de Educação de 

Manaus.  

 

 

Identificar e avaliar os critérios que 

moldaram a estrutura e o conteúdo 

desses livros didáticos e se são 

favoráveis à alfabetização 

emancipadora. 

 

Como as dimensões da 

alfabetização emancipadora 

identificadas nesses livros 

podem ser descritas e 

operacionalizadas em 

critérios de análise na 

perspectiva de modelagem 

conceitual? 

 

 

2. Revisão das categorias de 

codificação da alfabetização 

emancipadora (identidade, 

empoderamento e 

pensamento crítico) e 

identificação de tais 

categorias em exemplos de 

indicadores e citações de 

livros didáticos. 

 

Identificar e avaliar os critérios que 

moldaram a estrutura e o conteúdo 

desses livros didáticos e se são 

favoráveis à alfabetização 

emancipadora. 

 

Identificar e descrever as dimensões 

ideológicas, cognitivas e cidadã da 

alfabetização desses livros didáticos na 

perspectiva de modelagem conceitual e 

operacionalizar essas dimensões nos 

critérios de análise para a adequação 

dos livros didáticos. 

 

 

Os conceitos de cidadania 

desenvolvidos nesses livros 

encontram consistência 

emancipadora no que tange a 

estrutura e conteúdo dos 

livros didáticos 

mencionados? 

 

3. Identificação na 

amostra da pesquisa dos 

diferentes perfis de cidadãos 

nas orientações didáticas do 

livro do professor. 

 

Identificar e descrever as dimensões 

ideológicas, cognitivas e cidadã da 

alfabetização desses livros didáticos na 

perspectiva de modelagem conceitual e 

operacionalizar essas dimensões nos 

critérios de análise para a adequação 

dos livros didáticos. 

 

Testar e avaliar a consistência dos 

critérios na análise do potencial 

emancipador dos livros didáticos de 

alfabetização utilizados no programa 

“Alfabetiza Manaus” para o 4º e 5º ano 

da rede municipal de ensino. 



29 
 

O aporte teórico de todo o estudo está na literatura sobre a pedagogia crítica e 

a educação para a cidadania, além das contribuições sobre análise de livros de 

Estudos Sociais (Holsti, 1969; Wade, 1993). Também foram utilizadas obras da 

literatura relacionadas à alfabetização nos anos iniciais com vistas à uma educação 

emancipadora e transformadora, pois ao seguir os passos metodológicos indicados 

por Valentim da Silva (2019), a estruturação da pesquisa volta-se naturalmente para 

as concepções Freirianas. 
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2. A PEDAGOGIA CRÍTICA E A CONCEPÇÃO LIBERTADORA NA EDUCAÇÃO: 

CONTRIBUIÇÕES FREIRIANAS PARA A DISCUSSÃO 

“O processo de alfabetização válido entre 
nós é aquele, que (...) não se satisfaz apenas 
(...) com a leitura da palavra, mas que se 
dedica também a estabelecer uma relação 
dialética entre a leitura da palavra e a leitura 
do mundo, a leitura da realidade” (Paulo 
Freire). 

A pedagogia crítica, enquanto tendência pedagógica progressista da prática 

escolar, parte da realidade social para desenvolver suas concepções de educação. 

Nesse sentido, um dos seus maiores pensadores, o brasileiro Paulo Freire defende e 

conceitua uma escola que parta de um olhar para a construção do sujeito cidadão e 

assim, se protagonize uma mudança emancipadora, transformadora e libertadora na 

sociedade. Para Freire (2021), a reflexão dos oprimidos frente às suas condições não 

deve ocorrer apenas no âmbito intelectual, ela deve ir para além de uma 

“conscientização por si mesma” e transpor para uma ação (prática) que em um 

contexto político, ocasiona uma mudança coletiva do status quo daqueles que são 

considerados “menores” em um mundo neoliberal que prioriza tudo, menos o “ser 

mais”, o “ser humano”. 

Somente quando os oprimidos descobrem, nitidamente, o opressor, e se 
engajam na luta organizada por sua libertação, começam a crer em si 
mesmos, superando, assim, sua convivência com o regime opressor. Se esta 
descoberta não pode ser feita em nível puramente intelectual, mas da ação, 
o que nos parece fundamental é que esta não se cinja a mero ativismo, mas 
esteja associada a sério empenho de reflexão, para que seja práxis (Freire, 
p. 72, 2021). 

A educação como ato político permeia as concepções de Freire, onde a mesma 

atua no processo de humanização da sociedade, propondo a superação da cultura 

colonial por meio de uma postura que molda um novo panorama, construído por 

aquela camada social que ele denomina de “massas populares”, já que a “elite 

dominante” não pode oferecer uma base igualitária nessa nova composição. A 

pedagogia crítica e libertadora encontra-se então, na perspectiva de Freire, na ideia 

de organização política da camada popular, os quais são oprimidos nesse sistema 

social, econômico e político vigente. 

Ciente de que suas concepções sobre educação divergiam das concepções 

educacionais da sociedade atual, Freire assumiu uma postura de contraponto a partir 

de um diálogo horizontal entre educadores e educandos, no sentido de flexibilidade 
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de ideias e protagonismo plural: em que todos fazem parte da criação de um contexto 

social mais igualitário e pensado com e pelo coletivo (Silva e Costa, 2020). O 

educador, neste panorama libertador, não assume sozinho a responsabilidade de 

mudança social, visto que a sinergia nessa perspectiva educadora é essencial para 

que haja uma ruptura da alienação e permita que a pedagogia seja feita pelos 

oprimidos a partir de um constante movimento de reflexão e engajamento. Dessa 

forma, sua postura tem tudo, menos neutralidade.  

No panorama Freiriano, o conhecimento humano não possui hierarquia, apenas 

diferenciação de sua aplicabilidade e sentido na realidade de cada ator social, 

portanto, o professor não é o detentor do saber e o estudante um simples receptáculo. 

Os saberes se correlacionam no desenvolvimento escolar de forma que a 

intencionalidade desse professor é fundamental para os estabelecimentos de diálogos 

entre esses saberes e sabedores, em uma posição que se desloca conforme a 

dialogicidade ocorre nesse espaço, aspecto totalmente antônimo ao que Paulo Freire 

caracteriza como “educação bancária”. 

A educação bancária, conceito delineado por Freire, compreende os 

estudantes como seres estáticos e rasos, preparados para receberem do educador 

alienado – oprimido como os seus estudantes, alienado em sua ignorância e negação 

de estado – o conhecimento indiscutível e que na visão da elite dominante é aquele 

essencial para a afirmação e reafirmação incessante dos moldes estruturantes das 

relações ditas contemporâneas (Freire, 2021; Scocuglia, 2019), mas que se 

perpetuam e ajustam-se de acordo com o que é posto como verdade, sem 

participação coletiva ou espaço para problematização do ser, da consciência, da 

subjetividade e da pedagogia humanizadora. 

 A chamada educação bancária – da “elite dominante” – não atende aos 

princípios da criticidade e práxis educativa que abrangem a autonomia e a 

emancipação dos sujeitos (Freire, 2021), visto que esta não busca no educando uma 

cognoscência, e dessa forma, é na educação libertadora que se permite que o sujeito 

reflita e haja sobre a sua realidade, pois ela envolve os diversos tipos de conhecimento 

e os dialoga entre si, problematizando os aspectos constituintes das relações 

humanas no mundo vivente. Nesse sentido, assume-se a postura política que Freire 

(1996) aponta como ato de defesa da democracia, indispensável na ação docente e 

na busca de uma pedagogia em que os oprimidos, conscientes de sua condição, 

buscam a libertação em um movimento de dialética permanente. 



32 
 

Enquanto presença não posso ser uma omissão, mas um sujeito de opções. 
Devo revelar aos alunos a minha capacidade de analisar, de comparar, de 
avaliar, de decidir, de optar, de romper. Minha capacidade de fazer justiça, 
de não falhar a verdade. Ético, por isso mesmo, tem que ser o meu 
testemunho (Freire, 2017, p.96). 

Para Freire, os seres humanos são seres relacionais e que constroem a história 

– coletiva e individual – por meio de interações, se conhecendo, reconhecendo-se 

como ser histórico e lendo o mundo. Essa aprendizagem vinculada à conscientização 

que trouxe à tona uma pedagogia libertadora, em que o oprimido por uma sociedade 

alienada, compreende sua necessidade de libertação e a busca, lutando de forma que 

este “faz-se livre” (Freire, 2021). Nesse processo, a práxis se desenvolve, pois ela é 

um movimento dialético de ação, reflexão e ação, em que se interpreta o contexto e a 

prática que o ocasiona, proporcionando uma ação transformadora da realidade. 

A escola é concebida como um espaço de mudança social e política (Camargo, 

2012). Apesar de, em um primeiro momento parecer, os aspectos e conhecimentos 

científicos não estão em segundo plano, pelo contrário, estes estão lado a lado do 

conhecimento adquirido pelo estudante devido sua experiência de vida, ou seja, uma 

luta contra a dominação intelectual, política e social. Ashbridge et al. (2021) 

demonstram a urgência de trabalhar-se no século XXI as concepções críticas na 

educação desde a alfabetização, que por vezes tem sido amputado dos espaços 

escolares por deliberações políticas arbitrárias.  

Apesar dos estudos de Ashbridge et al. (2021) serem oriundos da Europa, 

nomeadamente da Inglaterra, as medidas autoritárias nas instituições de educação 

não se limitam aquele país e/ ou continente europeu e têm feito parte do cotidiano das 

escolas da SEMED Manaus. Pereira e Oliveira (2021) denunciam a unilateralidade de 

decisões e determinações por parte do município de Manaus, não somente no que 

afeta a alfabetização das crianças, mas também no próprio princípio democrático que 

a gestão escolar pública possui determinada em lei. 

As imposições nessas unidades escolares afetam todo o sistema de ensino do 

município, visto que a particularidade de cada comunidade e contexto escolar é 

negada nesse âmbito autoritário, e infelizmente, acabam por afetar o processo 

educativo das crianças, resultando, de acordo com Pereira e Oliveira (2021) em uma 

instituição que perpetua as mazelas sociais e reforça a lógica fabril pertencente à 

educação bancária. 
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Iniciar da base educacional e alfabetizar de modo crítico, pressupõe o uso do 

pensamento Freiriano, que coopera no fundamento de uma educação pautada no 

sentido político e partilhas de saberes, assim como traz o estudante como sujeito ativo, 

pensante e modificador de realidades (Carmargo, 2012). Com o foco principalmente 

no que se refere ao desvelamento de mecanismos de opressão das classes 

populares, ao pensamento desalienado de sociedade à desconstrução de um sistema 

que invisibiliza a camada popular.  

2.1.  O panorama atual da alfabetização na rede pública municipal de Manaus 

“Para a concepção crítica, o analfabetismo nem 
é uma “chaga”, nem uma “erva daninha” a ser 
erradicada, tampouco uma enfermidade, mas o 
analfabetismo é uma das expressões concretas 
de uma realidade social injusta [...]” (Paulo 
Freire). 

Falar de alfabetização após pandemia, é escancarar uma realidade já acusada 

por diversos estudos feitos no Brasil ao longo das últimas décadas: é um direito 

inalienável 7  negado para uma grande parcela de crianças. Dados da pesquisa 

intitulada “Alfabetiza Brasil: A avaliação da alfabetização no Saeb”, realizada pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 

revelam que em 20218 56,4% das crianças do 2º ano não estavam alfabetizadas no 

país (Brasil, 2023). Outros dados, da Organização Não Governamental (ONG) Todos 

pela Educação (2021), apontam que a maioria das crianças de 6 e 7 anos atingidas 

pelo analfabetismo no Brasil pertencem às classes populares, cerca de 51%, 

enquanto que as crianças que pertencem às classes mais favorecidas representam 

apenas 16,6%. Na mesma pesquisa, as crianças pretas e pardas possuem, 

respectivamente, a porcentagem de 47,4% e 44,5%, enquanto que as brancas 35,1%. 

O estudo do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), realizado em 

2021 constatou que as crianças mais afetadas na área escolar durante a pandemia 

foram as de faixa etária entre 6 a 10 anos, o que de acordo com a UNICEF não era 

uma realidade nos anos anteriores, em que os estudantes do Ensino Médio que 

dominavam as porcentagens de não acesso à educação. Em um estudo mais recente, 

nesse ano de 2023, o Fundo afirma que o analfabetismo de crianças brancas 

 
7 Direito garantindo desde a Constituição e expresso em lei brasileira como inalienável pelas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos (Brasil, 2010). 
8 A pesquisa foi realizada e divulgada em 2023, com dados de 2021 do Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica – SAEB. 
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brasileiras de 7 a 10 anos está em torno de 15,1% comparados com os 6,3% de 2019. 

Com as crianças negras brasileiras de 7 a 10 anos a realidade ainda é mais 

avassaladora: 21,8% não estão alfabetizadas, e em 2019 essa porcentagem era de 

10,6%. 

Gráfico 1 – Percentual de criança e adolescente consideradas analfabetas, por idade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (UNICEF, 2023, p. 25) 

Os dados do Inep são de estudantes que em 2021 estavam no 2º ano do Ensino 

Fundamental – ano em que, pela lei9, se finaliza o ciclo de alfabetização; hoje, essas 

crianças encontram-se no 4º ano do Ensino Fundamental. Em um recorte para o 

Amazonas, especialmente a cidade de Manaus, e a partir da realidade da SEMED 

Manaus, que lança um programa de alfabetização para alunos do 4º e 5º ano (cujo os 

livros didáticos são analisados neste estudo), é evidente a relação dos dados 

nacionais divulgados com a realidade enfrentada no âmbito escolar municipal: grande 

parte das crianças não foram alfabetizadas no 2º ano – em 2021 – e seguiram para o 

4º ano com lacunas de aprendizagem, dado isso o movimento da rede municipal em 

criação de um programa alfabetizador. 

 
9 De acordo com a BNCC (2018), porém, o Plano Nacional de Educação (PNE) do período de 2014-
2024, em uma de suas metas assinala a alfabetização das crianças até o 3º ano. 
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No que diz respeito ao contexto escolar amazônico atual, dados da “Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) Contínua: educação 2022” do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), constatam uma queda no analfabetismo 

no Brasil, entretanto, a região Norte ficou como a segunda região com o maior número 

de analfabetos no país (6,4%), superando a média nacional (5,6%)10. Especificamente 

no Amazonas, a taxa de analfabetismo de pessoas com 15 anos ou mais se encontra 

em 4,9%. Não foram divulgados índices de pessoas menores de 15 anos por estado, 

entretanto, conforme os estudos e os dados mencionados anteriormente, consegue-

se ter uma noção da tenebrosa realidade local. 

Não é possível discutir sobre a alfabetização no contexto amazônico sem o 

relacionar às questões sociais, políticas, culturais e econômicas que acabam por 

minar o acesso de grande parte das crianças à igualdade e reverberam na reprodução 

histórica do sistema (Saviani, 2007; 2008), o que reflete no meio escolar, já que as 

desigualdades educacionais se alimentam do que encontram na sociedade e assim, 

há um abismo entre aquilo que a escola deveria se propor, enquanto ferramenta de 

emancipação e o discurso neoliberal com uma preocupação exclusivamente 

econômica. 

A realidade social amazônica é das mais diversas. Grande parte dos povos 

originários no Brasil estão na região Norte, nomeadamente, no Amazonas, cada qual 

com sua especificidade cultural e necessidade educacional, em grande parte das 

comunidades indígenas há uma alfabetização dupla: o ensino da língua originária e o 

da Língua Portuguesa. Destes povos, com a miscigenação, surgem os caboclos e os 

ribeirinhos, que encontram na escola uma forma de compreensão dos aspectos 

desconhecidos da sociedade mais ampla, assim como meios de combatê-los frente 

ao seu contexto. 

Para os indígenas, a educação escolar traz o conhecimento da sociedade não-

indígena, objetivando a autonomia desses povos perante a sociedade dita dominante. 

Cohn (2005, p. 507), ao propor a possibilidade de comunicação intercultural entre a 

escola regular e a educação indígena, afirma a necessidade de os indígenas 

construírem “[...] o próprio conhecimento sobre os nossos conhecimentos [...]”; e 

desse modo poderem transmiti-los de forma efetiva para sua comunidade. 

 
10 Demais regiões – Nordeste (11,7%), Centro-Oeste (4%), Sul (3%) e Sudeste (2,9%).  
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No que diz respeito à educação dos ribeirinhos e caboclos, a modalidade da 

Educação do Campo tem suas especificidades previstas em lei, assim como na 

Educação Escolar Indígena, porém, com a globalização, os mecanismos econômicos 

neoliberais repercutem na vivência do campo e os grandes proprietários rurais 

possuem o domínio agrícola (Degasperi, 2006). Nesse sentido, a Educação do Campo 

pode promover uma educação crítica, pautada no desafio da criticidade com vistas à 

emancipação e a cidadania plena ribeirinha e cabocla. 

Dada a inegável impossibilidade de corte de relação entre os indígenas, 

ribeirinhos e caboclos e os não-indígenas, a educação escolar, nessa conjuntura, 

surge como uma necessidade, um instrumento que possibilita o acesso aos 

conhecimentos de fora que trazem meios de compreender e enfrentar a sociedade 

externa. Embora a escola seja fruto do sistema capitalista – que contribui para o 

incentivo da intolerância à diversidade e outras formas de pensamento – a mesma 

deve atuar de modo diferenciado nesses lugares: como lócus de autoafirmação e 

apreensão de saberes para a cidadania, autonomia e proteção da cultura de cada 

povo. 

Os 62 municípios do estado do Amazonas enfrentam dificuldades de paridade 

educacional, as turmas da educação do campo e da educação escolar indígena são 

multisseriadas, isto é, há crianças de todas as idades em uma mesma sala de aula, 

onde o professor precisar ter um olhar muito mais amplo e específico ao mesmo 

tempo, visando uma progressão na aprendizagem de cada público atendido. Essa 

complexidade é acompanhada de um agravante: os professores dessas modalidades 

em grande parte não possuem formação de nível superior, o que acarreta em variadas 

dificuldades, muito embora mesmo um professor com toda a formação docente, 

durante todo o seu percurso formativo, seja na Amazônia ou no restante do país, não 

tenha sido apresentado e orientado a contextos tão singulares de ensino. 

Outra realidade das escolas no interior é o calendário diferenciado. Devido às 

questões sazonais – cheia e vazante dos rios – os calendários não são iguais aos da 

capital (Manaus) e assim, em caso de mudança entre municípios amazonenses, a 

criança pode ter dificuldades de adaptação escolar não só pelo fato das turmas serem 

multisseriadas, mas principalmente no caso de a mudança estar atrelada à capital, 

que possui um calendário metropolitano. Se a criança estiver no processo de 

alfabetização, visualiza-se um prejuízo maior, já que nesse período o trabalho é 
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dinâmico e o professor, conforme progresso da turma, adota determinados 

procedimentos de ensino. 

É muito comum, em qualquer época do ano, a movimentação das crianças do 

interior do Amazonas para a capital do estado, o inverso também acontece com 

frequência: a criança, oriunda do interior, vem passar um tempo com a família ou 

parentes na capital e repentinamente retorna. Por vezes a família não comunica a 

escola, que sem notícias da criança e com o corte abrupto de comunicação não 

consegue comprovar para o sistema de educação municipal o que houve com o/a 

estudante.  

A distância de Manaus para a maioria dos municípios não permite que aconteça 

uma busca “ativa” por parte da escola, pois para chegar em determinados lugares 

levam-se dias via barco ou ônibus e as viagens de avião são dispendiosas e não 

abrangem todos os municípios do estado. Tal situação prejudica o processo de 

ensino-aprendizagem principalmente – mas não somente – na alfabetização e produz 

estudantes com lacunas de aprendizagem desde os primeiros anos do Ensino 

Fundamental.  

Toda essa diversidade da realidade do estado do Amazonas afeta diretamente 

o trabalho de alfabetização da SEMED Manaus, já que ela atende toda a área 

metropolitana, o que corresponde tanto às escolas com Educação Básica regular 

quanto às escolas com as modalidades de Educação Escolar Indígena e Educação 

do Campo. É por meio dessa lente amazônica que se enxerga alguns pontos de 

reflexão para se estabelecer relações entre as demandas educacionais da Região 

Norte e a educação problematizadora, pontos estes a serem discutidos a seguir. 

2.2. As dimensões de uma alfabetização emancipadora amazônica: a educação 

para a cidadania como foco  

“A educação não é a chave para a 
transformação, mas é indispensável. A 
educação sozinha não faz, mas sem ela 
também não é feita a cidadania” (Paulo 
Freire).  

Do ponto de vista Freiriano, a alfabetização é emancipadora e compreendida 

como possibilidade de conscientização e ação política, desse modo, os fatores 

sociais, políticos, econômicos e culturais são condicionantes desse processo e estão 

coadunados com a garantia de que o indivíduo desenvolva um potencial dinâmico no 

meio em que vive (Soares, 2023). Esse entendimento de alfabetização relaciona-se 
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ao trazido no estudo, que parte do ponto de vista do educando, de sua própria 

experiência pessoal – cultural e social (Mafra, 2017). Entende-se então, que a 

mudança sistemática pode ser materializada: no ato de escrever e reescrever o 

mundo (Freire, 1982b), na construção da percepção dos direitos e deveres dos 

estudantes enquanto protagonistas na escola e na sociedade. 

Consequentemente, enxerga-se algumas perspectivas que podem alinhar-se 

aos preceitos da alfabetização emancipadora, uma delas está na perspectiva crítica 

da “Educação para a cidadania”. Esta, enquanto processo socioeducativo e político, 

possui três dimensões de acordo com (Schugurensky, 2000): o conhecimento geral 

das leis – direitos e deveres –, de virtudes cívicas – princípios éticos e morais – e o 

desenvolvimento de uma consciência crítica – compreensão dos mecanismos de 

alienação e opressão.  

A coletividade vem como palavra-chave para este termo e essas dimensões 

promovem uma postura de resolutiva, questionamento, debate e mudanças de 

estruturas injustas que se reproduziram ao longo do tempo (Westheimer e Kahne, 

2004). Porém, é essencial a compreensão de que há uma transitoriedade da 

concepção de cidadania que se deve pelo fato de que ela pode atender a 

determinados interesses políticos e ideológicos, e assim, nem sempre estará 

vinculada a uma perspectiva crítica da educação para a cidadania, nos moldes de 

uma educação emancipadora/problematizadora. 

Westheimer e Kahne (2004) e Westheimer (2015) buscaram identificar em suas 

pesquisas o tipo de cidadão que deve ser construído para que se mantenha uma 

sociedade democrática efetiva. A partir de seus estudos na América do Norte, os 

autores identificaram três tipos de cidadãos que são vislumbrados em programas 

escolares que focavam na educação para a cidadania: cidadão pessoalmente 

responsável, cidadão participativo e cidadão orientado para a justiça. Eles também 

constataram que o tipo de cidadão mais frequente nos programas escolares é o 

cidadão pessoalmente responsável, o tipo menos ativo, participativo ou precursor de 

mudanças sistemáticas. 

Nos três tipos, há um trabalho direcionado para a democracia, em um ideal de 

sociedade que se quer desenvolver/melhorar. De acordo com Westheimer e Kahne 

(2004), o cidadão pessoalmente responsável é membro da comunidade e idôneo: 

honesto, bom caráter, responsável e atento para cumprir a lei. O cidadão participativo 

possui uma postura ativa e assume posições de liderança na sua comunidade e fora 
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dela; e o cidadão orientado para a justiça movimenta-se de modo crítico, possui a sua 

consciência crítica, reconhece e avalia a estrutura social, política e econômica da 

sociedade, mas vê além da superficialidade: há uma busca e conhecimento sobre 

como as mudanças sistemáticas no meio são realizadas, além de tratar de áreas de 

injustiças. 

Figura 1 – Estrutura dos tipos de cidadão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Westheimer e Kahne, 2004, p. 245) 



40 
 

As escolas municipais de Manaus, de modo geral, não possuem um programa 

específico e direcionado para o trabalho com a cidadania, como é comum na Europa 

e América do Norte. Na alfabetização dos anos iniciais (bem como em todo o Ensino 

Fundamental), a cidadania é inserida no currículo de modo transversal e, apesar de 

ser encarada como extremamente necessária, não há clareza nos aspectos 

formativos acerca da temática. Concebe-se que se houvesse uma sistematização 

desse processo educativo se poderia garantir uma maior efetivação do ideal cidadão. 

Dessa maneira, na perspectiva crítica da educação para a cidadania, a democracia 

deve ser ensinada, pois ela “[...] não é autossuficiente” (Valentim da Silva, 2019, p. 

74), ademais integrar questões de cidadania nos espaços escolares podem fomentar 

o funcionamento dessa democracia (Teixeira; Fonseca; Cruz; Ferreira, 2023), e o tipo 

de cidadão que se pretende promover. 

Entretanto, cabe destacar que a educação para a cidadania pensada na 

alfabetização, não possui relação dependente (Soares, 2023), em que uma precisa 

acontecer para que a outra seja desenvolvida, pois nem todos os alfabetizados 

exercem plenamente sua cidadania assim como nem todo o exercício pleno da 

cidadania está diretamente ligado à, exclusivamente, alfabetização. Na verdade, 

deve-se pensar na alfabetização enquanto um dos meios de conquista da cidadania 

e de possibilidade de acesso das camadas mais populares a conhecimentos, 

contextos e informações que dificilmente lhe seriam dados sem a aprendizagem da 

leitura e da escrita. 

O cenário da sociedade atual é grafocêntrico (Mendes, 2009) e, portanto, é 

necessário reconhecer que a aprendizagem da leitura e escrita, considerando todos 

os aspectos de inclusão e apropriação da cultura escrita que permeia a sociedade 

contemporânea, é um dos (mas não o único) fatores que contribui para o 

desenvolvimento da cidadania, porém, confirmar uma relação causa-consequência já 

mostrou-se não ser a resposta para o fracasso existente tanto no que diz respeito à 

alfabetização quanto à garantia da cidadania para todos. 

Contudo, é necessário estabelecer e se questionar qual a natureza da relação 

entre alfabetização e cidadania; assim, é importante considerar alguns pontos nesse 

debate: em primeiro lugar, que o dimensionamento político da práxis educativa está 

diretamente ligado à escola democrática e cidadã, visto que para Freire (1996) a 

cidadania está ligada aos processos participativos e dialógicos existentes no espaço 

escolar e, logo, a alfabetização emancipadora constitui um ato de trabalho com as três 
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dimensões em tela (Schugurensky, 2000) da educação para a cidadania. Pode se 

considerar então, que o ato de ser alfabetizado representa um dos elementos da 

cidadania se ocorrer de modo que atenda aos moldes de uma educação crítica, 

relacionadas às demandas de justiça social. 

Em segundo lugar, a globalização e a pós-modernidade têm promovido uma 

diversidade no próprio sujeito, em que a identidade deste se torna por vezes transitória 

e o indivíduo pode ser tudo, menos “uno” (Hall, 2014). Ser parte da sociedade atual é 

naturalmente ser fragmentado, emergir em diversas culturas e delas absorver 

elementos identitários e, devido isso, ter uma maior aproximação prática da 

diversidade, do respeito às semelhanças e diferenças (que acabam se tornando parte 

de quem o outro é e o que poderá vir a ser), ou seja, ao mesmo tempo em que se 

vivencia um período de intolerância em diversas esferas da sociedade, também 

encontra-se mecanismos para o desenvolvimento da tolerância, respeito e do próprio 

reconhecimento intercultural do cenário vigente. 

Desta maneira, a educação para a cidadania crítica evidencia sua valia na 

formação escolar como um todo e particularmente na alfabetização, que está como 

base para a construção de uma vida escolar de sucesso em uma perspectiva política, 

visto que é por meio dela que se formam a base de leitores e escritores de palavra e 

de mundo, escrevendo-o e reescrevendo-o (Janks, 2013; Valentim da Silva, 2019, 

Camargo, 2012). Essa relação horizontal presente nas concepções Freirianas 

priorizam a autonomia do indivíduo a partir de um senso de coletividade que, por meio 

do trabalho com a diversidade, consolida um espaço dialógico e democrático. 

Em terceiro lugar, com um olhar para a BNCC (2018; 2019), que possui força 

de lei, e que deveria ser11 o referencial para a criação do Currículo Escolar Municipal 

de Manaus (CEM, 2020), se encontram menções de temas12 de ensino da educação 

para a cidadania como estado e nação, religiões e manifestações de cultura, relação 

do ser humano com a natureza, meio ambiente e organização socioeconômica, 

multiculturalidade, inclusão social, saúde e qualidade de vida, civilidade e 

socioemocional, e segurança no uso de tecnologias da informação e comunicação 

(Martins e Mogarro, 2010); não obstante, tais menções não abarcam de fato os 

fundamentos de uma educação para a cidadania crítica, apenas velam a educação 

 
11  Houve um movimento por parte de professores da SEMED Manaus, apoiados pela profa. Dra. 

Raiolanda Camargo em que se evidenciou as fragilidades do CEM e suas inconsistências com a BNCC. 
12 Exceto ao que se refere aos papeis estruturais relacionado ao gênero (Martins e Mogarro, 2010). 
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reducionista e mercadológica que visualiza a  escola como empresa (Oliveira e 

Süssekind, 2018; Basso, 2023).  

Para além disso, a BNCC (2018) sinaliza o processo alfabetizador de modo 

raso, meramente instrumental, com inconsistências teóricas e de progressões 

didáticas (Morais, 2020), indicando como os preceitos neoliberais no documento 

dirimem as possibilidades de um currículo voltado para uma educação crítica e sem 

uma base epistemológica de formação humana. Apesar da ampla divulgação de que 

a BNCC foi uma construção democrática, ela foi aprovada em um contexto político 

instável, onde os interesses das grandes empresas do mercado editorial foram 

atendidos e sua discussão cerceada pela imposição da lógica do mercado (Morais, 

2020). 

Em quarto e último lugar, se a alfabetização das crianças não lhes foi 

assegurada conforme dados pós-pandemia apresentados e seus direitos lhe estão 

sendo negados, logo, a cidadania além de não lhe ser garantida no ensino do ponto 

de vista curricular, ainda não lhe é garantida na prática tendo em vista o impedimento 

a um direito inalienável. Como pensar uma alfabetização sem considerar a realidade 

social encontrada nas escolas públicas? Não se pode pensá-la apenas como um 

processo puramente técnico-instrumental, deixando-a de lado enquanto forma de 

pensamento, de construção de conhecimentos e posicionamento político (Freire, 

2021; Soares, 2023), dado isso, uma alfabetização crítica, na perspectiva da 

educação para a cidadania traz pressupostos que podem colaborar com uma 

alfabetização que atenda às demandas cidadãs e sociais das classes menos 

favorecidas. 

A partir do entendimento do contexto alfabetizador na Amazônia e da 

perspectiva crítica para a cidadania se pode compreender a real natureza da relação 

da educação para a cidadania com a alfabetização atrelada ao contexto amazônico, 

como possível ferramenta de busca da superação dessa realidade social incômoda, 

em que a prática econômica hegemônica da sociedade mais ampla afeta o movimento 

do processo educativo amazônico como um todo, direcionando as instituições 

educativas para atender às demandas de mercado e não às demandas encontradas 

naqueles que de fato, vivem e moram nas comunidades. Tal compreensão está 

associada ao desenvolvimento do tipo de cidadão orientado para a justiça. 

Nesse sentido, concebe-se aqui as dimensões de uma alfabetização 

emancipadora a partir de Paulo Freire: identidade, empoderamento cognitivo e 
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pensamento crítico, nestas, os conceitos de unidade da diversidade, a consciência 

crítica, a dialogicidade, a práxis, a realidade social e a cidadania estão diretamente 

ligadas. Não há de se pensar em uma pedagogia libertadora sem tais dimensões, em 

virtude de compreender-se que são indispensáveis no exercício da cidadania e da 

solidariedade. 

Figura 2- Relações entre as dimensões e conceitos de uma alfabetização emancipadora a partir de 
Paulo Freire  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela própria autora. 

A identidade é um conceito chave para uma educação emancipadora (Yoon e 

Sharif, 2015), pois é através dela que o indivíduo reconhece a si mesmo e se 

reconhece enquanto pertencente a uma comunidade. Esse sentimento de 

pertencimento converge com elementos trazidos por Freire (2021) para uma 

pedagogia crítica, entre eles a unidade da diversidade e a dialogicidade. Nesse 

sentido, o conceito de identidade é determinante na compreensão de que as culturas 

existentes em diversos âmbitos da sociedade não são mais ou menos superiores, não 

obedecem a uma hierarquia, e sim convivem em um mesmo tempo histórico e devem 

ser celebradas enquanto condição da própria humanidade, por meio de uma 

intersubjetividade (Freire, 2021; Serrano, 2002). Dessa forma, a diversidade de 

culturas – a unidade de diversidade – é promovida por meio da dialogicidade, 

elemento que para Freire (2021, p.110) “[...] é um ato de criação [...]”, logo, não está 
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posto para ser “derramado” aos educandos – como é previsto na educação bancária 

– e sim, para ser criado por meio de um conteúdo programático envolto da realidade 

social destes. 

Freire (2021), em busca de um diálogo não alienante, propõe que este esteja 

regado de práxis (ação – reflexão – ação), pois é por meio dela e do diálogo 

intersubjetivo que se chega a um empoderamento cognitivo, como forma de pronúncia 

no mundo, transformando-o. O diálogo é inerente à existência humana, logo, sem ele, 

não se transforma a realidade, apenas a consciência crítica não será suficiente para 

tal, é necessário o uso da palavra. Assim, a dominação cultural da sociedade mais 

ampla no contexto amazônico pode e deve ser superada por meios de práticas 

dialógicas interculturais, para que as culturas dos povos originários, ribeirinhos e 

caboclos sejam celebradas e não dissipadas dos seios das comunidades. 

O empoderamento cognitivo nos remete à quatro dimensões que caracterizam 

o indivíduo com tal empoderamento (Stromquist, 2009): dimensão do conhecimento 

(ou realidade social), dimensão econômica (ou de acesso aos meios de subsistência), 

dimensão política e dimensão psicológica. Nestas, o sujeito possui a capacidade de 

conhecer sobre sua própria realidade e agir sobre ela de modo efetivo, assim como 

compreender leis e conteúdos políticos de modo abrangente, e economicamente, ter 

consciência do lugar que ocupa na sociedade e de como a hegemonia da educação 

bancária reflete no controle e manutenção do sistema econômico vigente (Freire, 

2021).  

A dimensão psicológica é transversal, visto que perpassa por todas as outras 

dimensões e é trabalhada nos educandos de modo constante, já que a alfabetização 

também envolve aspectos de autoestima e de reconhecimento de valor no mundo 

(Valentim da Silva, 2019). No empoderamento cognitivo a práxis se torna fundamental 

mais uma vez, pois é por meio dela que as dimensões deste empoderamento são 

consolidadas no sujeito e desenvolvido por meio de um diálogo horizontal. 

O pensamento crítico vem ao encontro da consciência crítica, que é a “[...] a 

representação das coisas e dos fatos como se dão na existência empírica [...] nas 

suas correlações causais e circunstanciais.” (Freire, 1982b, p. 138). A essência da 

conscientização crítica Freiriana vem do movimento dialético e da educação 

problematizadora. Desse modo, a dialogicidade mais uma vez se faz presente, pois é 

por meio de questionamentos que o ensino se baseia e se desenvolve um debate vivo, 

orientado na busca de identificar situações e/ ou problemas da vida cotidiana (Freire, 
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2021). Esse debate estimula a consciência de classe social, assim como deixa claro 

seu antagonismo à educação bancária, o qual o indivíduo é concebido apenas como 

um recebedor de informações. 

A consciência de classe social alinha-se ao conceito de realidade social, já que 

por meio da consciência que se desenvolve uma percepção mais ampla de mundo e 

de suas complexidades inerentes a vida em sociedade. A realidade social é concebida 

por meio de um pensamento crítico, empoderamento cognitivo (dimensão de 

conhecimento) e o reconhecimento da própria identidade, o que traz como 

consequência o conceito de cidadania de Freire (1982a), ligado à conscientização: o 

sujeito, a partir da sua consciência de classe e sua consciência histórica, torna-se 

consciente da sua cidadania, na busca de um viver comum em sociedade. 

A cidadania para Freire (1982a) humaniza, pois o “nós” é foco da vivência e o 

coletivo e a dialogicidade mais uma vez tomam corpo. A educação dialógica Freiriana 

forma base para a construção da cidadania nos indivíduos que se encontram 

envolvidos em um trabalho educativo crítico e de busca pela verdade por meio de uma 

consciência transitiva crítica que “se caracteriza pela profundidade na interpretação 

dos problemas, pela prática do diálogo [...]” (Freire, 1982a, p. 69). 

Posto isto, verificou-se que as dimensões da alfabetização emancipadora 

podem ser classificadas em níveis cognitivos para uma melhor compreensão dos 

aspectos que a diferem de uma educação bancária, em que o educando se torna mero 

receptor e processador de informações. Dessa forma, por meio dessa classificação 

de pensamentos de ordem superior e inferior, visualiza-se os conteúdos dos livros 

didáticos que permitem um trabalho educativo voltado para os aspectos de uma 

educação libertadora e problematizadora. Se partiu então para a escolha de uma 

ferramenta que pudesse contemplar tal necessidade cognitiva, e assim, a Taxonomia 

de Bloom revisada (Anderson et al., 2001) foi escolhida para fazer parte dessa 

investigação. 

2.3. A Taxonomia de Bloom revisada e a alfabetização emancipadora: possíveis 

relações entre o processo cognitivo e a pedagogia libertadora 

“[...] o cérebro é como um músculo. Quando em 
uso, sentimo-nos muito bem. Compreender as 
coisas dá alegria.” (Carl Sagan)  

A Taxonomia de Bloom foi criada por pesquisadores que almejavam construir 

um sistema de classificações de domínio cognitivo, afetivo e motor; para o domínio 



46 
 

cognitivo foi criado a Taxonomia de Bloom (Valentim da Silva, 2019). Ela é uma 

taxonomia de domínio de aprendizagem, em que se organiza cognitivamente as 

aquisições de novos conhecimentos e competências dos estudantes. Assim, a 

taxonomia viabiliza a classificação de questões e exercícios a partir do que se espera 

enquanto aprendizagem (objetivo educacional). Ela foi elaborada do nível simples 

para o nível complexo, do conhecimento concreto para o conhecimento mais abstrato, 

de pensamento de ordem inferior para pensamento de ordem superior; além de ser 

cumulativa, em que um item anterior é pré-requisito para os próximos níveis. 

Destarte, houve uma relação direta entre os verbos e os níveis da taxonomia, 

a fim de identificação e mensuração de metas educacionais. A Taxonomia de Bloom 

em sua versão original possui alguns termos que foram substituídos pela Taxonomia 

de Bloom revisada (Anderson et al., 2001), mas não afetam seus fins classificatórios, 

na verdade, as alterações justificam-se para melhor aplicação e sintetização das 

dimensões, verbos, objetivos e tipos de conhecimentos propostos. 

Anderson et al. (2001, p.29) propõe que as dimensões do conhecimento na 

Taxonomia de Bloom seja revisada em tipos e subtipos, dessa maneira, as dimensões 

são: factual (efetivo), conceitual, processual e metacognitivo. Cada uma relacionada 

a subtipos que são para a factual: elementos básicos para uma disciplina ou resolução 

de problemas; para a conceitual: de classificações e categorias, inter-relações de 

elementos básicos, generalizações para trabalhar com elementos em conjunto; para 

a processual: como e quando usar um procedimento específico, técnicas, métodos, 

algoritmos e habilidades; e para o metacognitiva: conhecimento condicional, 

contextual, conhecimento da cognição em geral, bem como consciência e 

conhecimento da própria cognição (autoconhecimento). Também são estabelecidas 

as dimensões do processo cognitivo em: recordar, entender, aplicar, analisar, 

sintetizar e criar, os quais possuem, cada uma, um conhecimento relacionado. 

Quadro 5 – Relação das dimensões do processo cognitivo do menos para o mais elaborado 

Processo Cognitivo Conhecimento 

Recordar Lembrar de fatos e conceitos básicos. 
 

Entender 
 

Explicar ideias e conceitos. 
 

Aplicar Utilizar das informações em situações novas. 
 

Analisar Realizar conexões entre ideias. 
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Fonte: Elaboração própria com base em Anderson et al. (2001). 

Neste estudo, se propõe a utilização da Taxonomia de Bloom revisada por 

Anderson et al. (2001), uma vez que as dimensões de uma alfabetização 

emancipadora mencionadas no tópico anterior propõem uma educação libertadora, 

pautada nos aspectos sociais, econômicos, políticos, éticos e cidadãos com estímulo 

à criatividade e pensamentos de ordem superior (que vão desde o entendimento e 

aplicação, até classificações como analisar, sintetizar e criar). Não há como pensar 

em alfabetização emancipadora sem relacioná-la diretamente à pensamentos de 

ordem maior, que estimulam a consciência crítica e emancipação cidadã. 

A Taxonomia de Bloom revisada, de modo isolado, não abarca todas as 

perspectivas propostas na educação emancipadora. Sua visão está voltada para as 

questões psicológicas, cognitivas e não considera o meio social onde o sujeito vive, 

assim como possui uma perspectiva individualizada do processo de aprendizagem. 

Aqui, propõe-se primeiramente um apoio no olhar cognitivo – através dos enunciados 

de exercícios com textos – para a consideração da complexidade de pensamento 

voltados para um trabalho com a educação problematizadora e dialógica, orientando-

se para um segundo momento embasador do estudo: as considerações críticas pelo 

olhar Freiriano. 

Entende-se que a educação bancária não abarca níveis de pensamento 

superior de acordo com a Taxonomia de Bloom revisada (Anderson et al., 2001), já 

que esta concebe o aluno como receptáculo e fornece informações prontas, ou seja, 

é somente o nível 1 de memorização (recall). Uma de suas características é “[...] a 

“sonoridade” da palavra e não sua força transformadora [...] o educando fixa, 

memoriza, repete sem perceber o que realmente significa [...]” (Freire, 2021, p. 80). 

Para este estudo, do ponto de vista cognitivo, e ainda se tratando de uma 

análise qualitativa de livros didáticos, é necessário classificar as aprendizagens para 

que assim, se possa transpor aquilo que Freire (2021) chama de consciência ingênua, 

que é o antônimo da consciência crítica: um modo de pensar pautado na passividade 

e comodismo, em que o sujeito portador de tal consciência, submete-se à dominação 

Sintetizar Argumentar e justificar a escolha de uma ideia ou decisão. 
 

Criar Produzir algo novo e original. 
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existente na sociedade e se torna superficial, passivo, estático; perpetuando a 

hegemonia da educação bancária. 

Apesar da aplicabilidade da Taxonomia de Bloom no âmbito proposto desta 

pesquisa, entende-se que muitos pesquisadores a utilizam para tratar as questões 

educacionais de modo reducionista, o que prejudica o processo de aquisição de 

conhecimentos e possibilidades na educação em uma postura emancipadora. 

Entretanto, compreende-se sua limitação para abranger todos os aspectos educativos 

inerentes ao modelo de pedagogia aqui debatido, assim como há consciência de qual 

forma a Taxonomia contribuiu nesta investigação, que foi justamente no seu ponto 

central: o cognitivo. Assim, mesmo se apoiando inicialmente nos apontamentos 

cognitivos dela, os estudos envoltos da educação crítica formaram a base 

epistemológica necessária para o estudo em tela. 

Dessa forma, a alfabetização emancipadora está relacionada com a construção 

de um novo paradigma na educação que parte de um entendimento emancipador e 

libertador, dado que estes sustentam uma proposta pedagógica político-crítica e 

dialógica Freiriana (Scocuglia, 2019). Dessa maneira, promover aos educandos uma 

aprendizagem que envolvam análises, criações, avaliações, sintetizações em geral, 

pode promover possibilidades para uma educação emancipadora, voltada para a 

cidadania, para o reconhecimento de si e dos outros, por meio de uma ampliação de 

leitura de mundo e de conhecimentos que desenvolvam uma sociedade solidária e 

democrática, fora dos moldes de desumanização (Freire, 2021) e perda da 

consciência elevada. 

Contudo, é necessário esclarecer que não se pode estabelecer uma relação de 

dependência entre a Taxonomia de Bloom e a alfabetização emancipadora (assim 

como sugerida entre esta última e a cidadania): apesar de todo processo cognitivo da 

educação crítica estar configurado para níveis de pensamento de ordem superior, o 

inverso não ocorre: nem todo pensamento de ordem superior necessariamente 

seguirá a lógica da educação emancipadora, no entanto, sem criatividade a 

possibilidade de estimular o pensamento crítico através do livro didático não é 

possível, pois o mesmo é imprescindível na "equação" de fomento ao pensamento 

crítico. Ocorre aqui o entendimento de que há variadas tendências pedagógicas em 

educação com fundamentos diferentes e que podem contemplar diferentes dimensões 

de conhecimento e de processo cognitivo, sejam de pensamento de ordem superior, 



49 
 

sejam de pensamento de ordem inferior, ou ainda factual (efetivo), conceitual, 

processual e metacognitivo. 
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3. OS LIVROS DIDÁTICOS SUPLEMENTARES COMO OBJETO DE PESQUISA: 

ALGUNS PONTOS A CONSIDERAR 

“Nos deixe pegar nossos livros e nossas 
canetas, eles são as armas mais poderosas” 
(Malala Yousafzai). 

Tendo em vista as amostras analisadas nessa investigação serem de livros 

didáticos de caráter suplementar, concebeu-se a necessidade de situá-los em suas 

especificidades, outrossim situá-los enquanto objetos de pesquisa a partir de 

pressupostos básicos de estudos de livros didáticos regulares. E então, articulá-los ao 

processo de análise, discussão e apresentação dos dados para melhor compreensão, 

assim como possíveis contribuições de melhoria do status quo do objeto e suas 

inerentes complexidades. 

Mas... por que estudá-los? Como isso pode repercutir em nosso entendimento 

de sociedade? Para Delgado (2017), existem diversos motivos que transformam o 

livro didático em uma rica fonte de informação, desde conhecer as ideias dos autores 

até as questões metodológicas propriamente ditas. O autor afirma que essa 

ferramenta indica os conhecimentos científicos do criador do livro, além da didática e 

suas inclinações pedagógicas, indica ainda “[...] como a política educativa de um país 

foi praticada, que parte dos discursos políticos e declarações programáticas [...] têm 

desembocado no cotidiano escolar.” (Delgado, 2017, p. 16).  

Nesse sentido, algumas questões foram consideradas: primeiramente que 

análises de livros didáticos não devem ser feitas de modo isolado (Freitag; Motta; 

Costa, 1993), para se entender seu conteúdo é preciso compreender a política 

educacional e o contexto histórico e social que ocorria no momento de sua produção; 

e segundamente que o livro didático é um dos poucos elementos de acesso 

democrático nas escolas públicas do Brasil – para a criança e para o professor –, 

devido a política pública do livro didático vigente no país estabelecida no Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD), o que pode condicionar alguns aspectos de 

aprendizagem das crianças, que por vezes veem nesse livro seu único ou escasso 

acesso à leitura. 

Outra questão a ser incluída se remete aos estudos sobre os livros didáticos no 

Brasil que aumentaram consideravelmente nos últimos 20 anos; em 1993, por 

exemplo, eles não estavam institucionalizados e até a década de 80 muitos careciam 

de articulação, ficando por diversas vezes isolados e/ou engavetados (Freitag; Motta; 

Costa, 1993). O cenário hoje encontra-se mais positivo e existem estudos que 
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analisam em maior parte o conteúdo desses livros e seus aspectos de aprendizagem, 

observa-se também uma grande quantidade de estudos de livros didáticos à luz da 

História da Educação, mas há muito a avançar, principalmente ao delimitar o objeto 

para a alfabetização nos anos iniciais.  

É importante destacar que os estudos de cartilhas de alfabetização, assim 

como de livros didáticos de outros tempos históricos são de extrema relevância para 

se entender alguns “porquês” na educação atual como um todo e até mesmo a 

persistência de erros denunciados há décadas e que continuam prejudicando esses 

materiais, impedindo avanços mais substanciais nessa ferramenta pedagógica. 

Inclusive a metodologia aqui utilizada, de Valentim da Silva (2019), está envolta do 

estudo do autor sobre os livros didáticos do período Pós-colonial. Entretanto, a 

observação aqui apresentada indica a necessidade de pesquisas que abordem os 

livros didáticos atuais de alfabetização, mediante diferentes faces e interfaces, 

análises comparativas, de conteúdo, ou ainda contemplando as questões da 

pedagogia crítica. 

Em uma busca nas plataformas digitais Scopus, Scielo, Portal Capes e Google 

Acadêmico sobre o que dizem as pesquisas brasileiras utilizando as palavras-chaves 

“livros didáticos de alfabetização”, delimitando o tempo entre 2017-2023 13 , e 

selecionando ainda as investigações que contemplam apenas os livros didáticos de 

alfabetização de Língua Portuguesa dos Anos Iniciais utilizados no período indicado, 

não foram encontrados estudos.  

Também foi realizada uma busca, nas mesmas plataformas digitais citadas 

anteriormente, de pesquisas internacionais com as mesmas palavras-chaves e 

delimitação de tempo, alterando apenas a exigência de língua portuguesa para a 

língua materna; o resultado foi a identificação de um estudo indonesiano intitulado 

“Students’ Literacy Skills and Quality of Textbooks in Indonesian Elementary Schools” 

de Anwas et al. (2022), em que os objetivos eram identificar as habilidades básicas 

de alfabetização, a qualidade dos livros didáticos (em conteúdo, apresentação, 

linguagem e design) e a importância da relação da qualidade dos livros didáticos com 

as competências básicas de alfabetização. O método utilizado foi o de levantamento, 

 
13 O período escolhido justifica-se pelo ano em que o formato atual do PNLD passou a vigorar (2017). 

As pesquisas publicadas no período especificado, mas que foram realizadas nos anos anteriores não 
foram consideradas. 
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além de uma amostra aleatória estratificada, analisando os dados de forma descritiva 

e estatística. 

Ao realizar um filtro mais específico, adicionando as palavras-chaves “análise 

de conteúdo” não constatamos nenhuma pesquisa que utilize tal método para livros 

didáticos atuais de alfabetização em anos iniciais, seja em âmbito nacional, seja em 

âmbito internacional. Também houve a tentativa de busca por pesquisas de livros 

didáticos suplementares de alfabetização, incluindo as palavras-chaves anteriores 

adicionadas a palavra-chave “suplementar”, porém não se obteve resultados.  

Há diversos estudos sobre as temáticas “educação para a cidadania crítica”, 

“cidadania e Paulo Freire”, “análise de conteúdo em livros didáticos”, “livros didáticos 

de alfabetização” ou ainda a “Taxonomia de Bloom aplicada à educação”, porém, 

nenhum desses estudos articulam os temas entre si como este aqui proposto. Conclui-

se que muito embora os estudos acerca dos livros didáticos estejam em crescimento 

no país, ainda há lacunas que precisam ser preenchidas para uma amplitude de 

evidências científicas sobre o tema em suas diversas possibilidades de análise. 

Um outro ponto de atenção é que os livros didáticos suplementares possuem 

alguns pontos em comum com os livros didáticos regulares: eles se justificam devido 

à alguma política pública e/ou conjunto de políticas que destinou recursos para criá-

los; eles circulam nos mesmos espaços escolares e atendem a alguma demanda de 

um sistema de ensino. Eles também são capazes de reproduzir uma determinada 

ideologia que promovam as intencionalidades pretendidas por um determinado grupo 

político, construindo até mesmo um perfil cidadão. 

Todavia, analisar livros didáticos suplementares possui algumas 

especificidades: ele não é oriundo de um edital e/ ou programa público que 

regulamenta seu processo de criação e diagramação, como é o caso dos livros 

didáticos regulares das escolas públicas (inseridos nas escolas pelo PNLD); ele 

também não passa por avaliadores especialistas na área como em tese ocorre com 

os livros didáticos distribuídos pelo governo federal; livros suplementares nem sempre 

são utilizados por toda uma rede de ensino e possuem um público-alvo diferenciado 

dos livros didáticos regulares, o que justifica a sua tiragem ser menor. 

Há um outro aspecto interessante em estudar livros didáticos suplementares: 

eles são mais específicos no entendimento do seu contexto político, histórico, social 

e pedagógico. Enquanto que um livro didático pertencente ao PNLD reflete muito da 

conjuntura do governo federal, o livro suplementar traz de fato o quanto de influência 
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do contexto nacional está inserido no cotidiano escolar local. Complementar a isso, a 

existência de um livro suplementar parte da realidade de que existem estudantes que 

enfrentam lacunas de aprendizagem tão sérias ao ponto de necessitarem ter um 

espaço e material diferente do que o da sala de aula regular. 

Aponta-se a contrariedade da escola – e aqui direciona-se para a escola pública 

– já apontada por Pierre Bourdieu em seu pensamento pedagógico e reconhecida por 

Paulo Freire em suas obras: ao mesmo tempo que ela é criada para dirimir 

desigualdades, na verdade as reproduz, e essa reprodução reforça a exclusão 

(Ramos, 2020). A exclusão começa até mesmo dentro da própria escola, pois os 

estudantes que precisam do livro suplementar não acompanharam o que estava 

previsto para sua idade escolar e agora são direcionados para um novo quadro de 

acompanhamento educativo de determinado sistema de ensino. 

A debilidade dessas instituições educativas frente às questões de injustiças 

sociais, esvaziam-nas de sentido, legitima o sistema social corrente e ocasiona uma 

dualidade de ação, já que a escola produz a exclusão no seu meio, mas 

concomitantemente estabelece formas de “recuperação” dos estudantes excluídos 

que não atingiram os níveis de aprendizagem esperados, se valendo de livros 

didáticos suplementares. Para Paulo Freire (1982a, 2021), esse movimento pode ser 

enfrentado com uma educação problematizadora, em que se haja consciência da 

opressão que a escola mantém a partir das próprias relações que estabelece com 

seus educandos. Por meio de uma educação libertadora, defendida pelo autor, 

visualiza-se a possibilidade de as escolas tornarem-se espaço de diálogo e de uma 

práxis contínua, à luz de uma consciência crítica e emancipação cognitiva. 

3.1.  Os livros didáticos na alfabetização emancipadora 

“Se a educação não pode tudo, alguma coisa 
fundamental a educação pode” (Paulo Freire).  

Como os livros didáticos podem contribuir para uma alfabetização 

emancipadora? Longe de, na presente dissertação, responder essa pergunta com 

uma determinação do que deve ou não ser feito em sala de aula, busca-se elucidar 

de que forma essa ferramenta didática pode contribuir com a emancipação dos 

educandos a partir do entendimento que se tem nesse estudo sobre a alfabetização e 

educação como um todo. Reconhece-se que somente o livro didático não contempla 

todos os elementos necessários para uma educação emancipadora, entretanto, 
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enquanto uma das ferramentas pedagógicas mais democráticas nas salas de aula do 

Brasil, o seu uso e conteúdo caracteriza-se de suma importância para a prática 

docente e para os educandos. 

Na alfabetização, Soares (2023) aponta que é preciso considerar – entre outros 

fatores – os fatores políticos, pois eles também condicionam a aprendizagem, focar 

somente na alfabetização enquanto instrumentalização é negar seu caráter político e 

sua contribuição na construção de uma sociedade mais justa. Esses aspectos devem 

estar envoltos também dos fatores sociais, econômicos e culturais, acrescentados de 

suas facetas psicológica, psicolinguística, sociolinguística e linguística. Nesse sentido, 

o livro didático pode abarcar tais fatores e contemplar também suas facetas, por meio 

de atividades, propostas e conteúdos que se organizem a partir das já explicitadas 

dimensões de uma alfabetização emancipadora: identidade, empoderamento 

cognitivo e pensamento crítico. 

A articulação das dimensões da alfabetização emancipadora com o devido 

respeito aos demais processos da alfabetização permite a operacionalização do livro 

didático e o transforma em uma potente ferramenta para o trabalho docente com vistas 

à um processo de construção de conhecimento e conquista de uma educação 

dialógica e problematizadora. Contemplar os fatores políticos no livro didático nada 

mais é do que exercê-los com consciência, já que a política está para a educação de 

modo inerente, ou seja, contemplá-la ou não em um livro didático em nada muda o 

status de sua presença, seja no livro ou na sala de aula como um todo. Essa 

configuração é chamada por Paulo Freire (1982a) de “politicidade intrínseca”, pois 

ainda que se afirme a neutralidade na educação, isso tão pouco muda o caráter 

político vinculado a ela. Logo, se não há neutralidade na educação, deixar claro sua 

politicidade no livro didático direciona o trabalho educativo e colabora para a 

viabilização da emancipação. 

Mas, se a educação não é neutra, como os livros didáticos serão? Não há 

como, mesmo que seus autores, criadores afirmem sua neutralidade, o conceito de 

politicidade elaborado por Freire não abre exceções. Dessa forma, é necessário que 

um livro didático voltado para uma educação emancipadora, com foco na cidadania 

crítica esteja orientado para algumas concepções de escola cidadã, conforme 

apontam Gadotti e Romão (1998, p.23): 

[...] toda escola pode ser cidadã enquanto realizar uma [...]:  
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• [...] formação pra a cidadania ativa: acreditamos que a escola pode 
incorporar milhões de brasileiros à cidadania e deve aprofundar a 
participação da sociedade civil organizadas nas instâncias de poder 
institucional; 

• [...] educação para o desenvolvimento: entendemos que a educação é 
condição sine qua non para o desenvolvimento autossustentado do país. A 
educação básica é o bem muito precioso de maior valor para o 
desenvolvimento, mais do que as suas riquezas naturais. 

Levando em conta tais concepções, e ao utilizar a lente das dimensões da 

alfabetização emancipadora, pensa-se em conteúdos chaves para se contemplar que 

também vinculam-se aos conceitos abordados anteriormente: a unidade da 

diversidade, a consciência crítica, a dialogicidade, a práxis, a realidade social e a 

cidadania. A multiplicidade de perspectivas na alfabetização, bem como seus 

procedimentos de ensino, pode e deve ser levada em consideração nesse momento 

de conexão de elementos essenciais emancipadores. 

Ao abordar a dimensão da identidade, a diferenciação dos conteúdos dos livros 

didáticos seria na consideração da diversidade cultural e da unidade cultural (Gadotti; 

Romão, 2012), esta última aqui nomeada como unidade da diversidade de acordo 

com Freire (2021, 1970), em que haja uma convivência harmoniosa entre as culturas 

existentes no espaço escolar. Isso é identificado em um livro didático que aborde 

elementos da cultura materna e/ ou da realidade local, por meio do uso de expressões 

populares.  

Outro conteúdo a ser inserido nessa dimensão, é o compromisso cívico e 

cultural, que se desdobram em trabalho com os valores de cidadania crítica ativa, além 

disso, a participação da comunidade configura-se essencial no trabalho da dimensão 

de identidade, tendo em vista os aspectos de pertencimento relacionados à essa 

dimensão. O envolvimento da comunidade ou ainda os debates sobre, fomenta a 

dialogicidade tão necessária na educação emancipadora. A diversidade de 

conhecimento também é considerada nessa dimensão. Freire (p. 68, 2021) afirma “[...] 

não há saber mais, nem saber menos, há saberes diferentes [...]”, e o respeito por 

esses saberes populares e escolares devem transparecer e serem estimulados pelo 

livro didático. 

O empoderamento cognitivo baseia-se em uma aprendizagem sistemática de 

conhecimento, com a capacidade de adquirir informações indispensáveis para a 

emancipação do sujeito (Westheimer e Kahne, 2004; Stronquist, 2009). Pode-se 

inserir esta dimensão em um livro didático por meio de um conteúdo voltado para o 

conhecimento de direitos, responsabilidades, o aguçar de um espírito crítico, voltado 
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para a educação do cidadão ativo, também é importante haver um estímulo à 

consciência crítica de modo individual e coletivo.  

Atividades que permitam o desenvolvimento da capacidade de obter 

informações também se enquadram nessa dimensão, além da resolução de 

problemas fundamentadas em um diálogo público e o incentivo de uma organização 

política e econômica do cidadão, dando aos educandos a oportunidade de conhecer 

o significado de algumas organizações sociais como cooperativas e sindicatos. Essa 

dimensão é a mais ampla ao abranger questões psicológicas, políticas, econômicas e 

sociais e atinge diretamente o desenvolvimento das capacidades do sujeito em agir 

sobre sua própria realidade. 

Por fim, o pensamento crítico vem enquanto uma dimensão que amplia o 

aspecto problematizador da educação emancipadora. O ponto central é o diálogo e a 

aprendizagem ocorre de forma coletiva (educador e educando/ professor e estudante). 

O diálogo acontece por meio de questionamentos e orientado para o problema 

(Bartlett, 2005; Freire, 1982a, 1970), mas para problematizar é antecedida uma leitura 

do mundo e uma leitura crítica sobre os temas debatidos, identificando problemas, 

desafios e outras situações da vida dos educandos (Freire, 1982a,1970).   

Há um estímulo ao diálogo problematizador e o alfabetizando é concebido 

como sujeito ativo no processo de ensino-aprendizagem. Esse debate estimula a 

consciência de classe social, assim como deixa claro seu antagonismo à educação 

bancária, o qual o indivíduo é concebido apenas como um recebedor de informações. 

O contraste com a educação bancária é evidente e consolidado nessa dimensão, pois 

o estudante explora, pergunta, constrói, avalia e delibera (Valentim da Silva, 2019). 

Ademais se visualiza o estímulo a um raciocínio crítico, voltado para a 

resolução de problemas locais. Esse raciocínio evoca uma consciência de classe 

social, ligada diretamente ao conceito de realidade social. Conteúdos e atividades que 

estimulem a consciência de classe social são cruciais para a construção de uma 

cidadania crítica, humanizando e buscando uma concepção coletiva para lidar com a 

realidade vivida pelos educandos. 

Sabe-se que para um livro didático contemplar todas essas dimensões, 

conceitos e perspectivas pode ser extremamente complexo, além da percepção de 

que nem todos os elementos de uma educação emancipadora precisam – 

necessariamente – constarem nessa ferramenta educativa, já que existem diversas 

outras, sejam humanas e/ou materiais que “equilibram” tal demanda nos espaços 
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formais de educação. Porém, o livro didático pode ter um direcionamento de 

atividades e conteúdos de modo estratégico a subsidiar o trabalho docente em uma 

perspectiva crítica e cidadã. O livro didático, o corpo docente, a comunidade, a gestão 

democrática na escola, os projetos etc. existentes no espaço educativo fazem parte 

de um conjunto de fontes para uma educação libertadora. 

Os questionamentos surgidos e indicados no início dessa pesquisa, bem como 

os objetivos – geral e específicos – encontram-se conectados a essa concepção do 

papel do livro didático para uma alfabetização emancipadora, na busca de, entre 

outros pontos, avaliar o potencial emancipador dessa ferramenta tão essencial para o 

trabalho nas salas de aula das escolas públicas brasileiras. As discussões, resultados 

e desdobramentos dessa inquietação inicial encontram-se na próxima seção. 
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4. ANÁLISE DE CONTEÚDO DOS LIVROS DIDÁTICOS DO PROGRAMA DE 

ALFABETIZAÇÃO DA SEMED MANAUS: RESULTADOS FINAIS 

“Nada na vida deve ser temido. Apenas 
compreendido. Chegou a hora de compreender 
mais e temer menos” (Marie Curie). 

Os livros didáticos analisados (os dois livros completos encontram-se no Anexo 

I, via link e QR Code) são suplementares para a alfabetização de estudantes do 4º e 

5º ano do Ensino Fundamental e fazem parte de um programa específico da SEMED 

Manaus criado em 2022 e intitulado “Alfabetiza Manaus”.   

Quadro 6 - Livros Coletados para a Amostra (Manaus, 2022a; Manaus, 2022b) 

Fonte: elaborado pela própria autora. 

O programa passou por diversas mudanças: de público-alvo ao título. 

Inicialmente foi configurado para o 4º ano, posteriormente para o 5º ano, depois 5º e 

8º ano. Atualmente atende do 3º ao 9º ano do Ensino Fundamental, mas no momento 

do início da pesquisa, atendia somente os estudantes do 4º, 5º ano e 8º ano. No 
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projeto inicial, o programa chamava-se “Reforça Mais”, passando em um segundo 

momento para “Alfabetiza Mais” – nome que ficou registrado na capa do livro 

disponível para apreciação no Anexo I – sendo nomeado definitivamente como 

“Alfabetiza Manaus”, como foi referenciado durante todo o estudo. 

4.1. O contexto de criação e uso dos livros didáticos analisados 

“Insanidade é fazer a mesma coisa várias vezes 
e esperar resultados diferentes” (Albert 
Einstein). 

Os livros foram criados de forma exclusiva para o “Alfabetiza Manaus”, cujo 

objetivo é alfabetizar os estudantes que estão fora do ciclo de alfabetização previsto 

em lei, em especial aquelas que fariam a avaliação do SAEB em 2023. O 4º ano e 8º 

ano foram o público-alvo em 2022, já que em 2023 fariam SAEB, mas houve a decisão 

de abarcar as demais crianças do 3º ao 9º ano. No ano de 2022, o programa 

aconteceu entre final de agosto e dezembro, e em 2023 o programa começou e foi 

concluído no mesmo período. 

O programa para o público que utiliza os livros analisados nessa pesquisa – 4º 

e 5º ano – funciona nas escolas em que as crianças participantes já estudam, assim, 

elas são remanejadas três vezes na semana da própria sala de aula regular para uma 

outra sala de aula com outro professor voluntário ou voluntário. O termo voluntário 

aparece no livro do professor e indica uma situação que ocorreu: os atuantes no 

programa são funcionários da SEMED Manaus que não estão em sala de aula, e sim 

em setores administrativos. 

Há pedagogos, mas também professores de Educação Física e professores de 

outras especialidades como Língua Portuguesa e História; isso ocorre porque na 

seleção de pessoas para atuarem não foi exigida a formação em Pedagogia dos 

profissionais. São chamados de voluntários porque foram redirecionados dos seus 

setores de origem para o programa, ou seja, foram dispensados de suas demandas 

setoriais por três vezes na semana, os dias que estão para o “Alfabetiza Manaus”.  

Essa descaracterização do alfabetizador no programa é uma indicação de uma 

negação da especificidade da alfabetização. Soares (2004), aponta que um dos 

motivos de insucesso da alfabetização no Brasil é o apagar do reconhecimento da 

especificidade nas últimas décadas no país, e dessa forma, os índices nas avaliações 

externas e internas refletem uma realidade assustadora: os profissionais de educação, 

com a prerrogativa em lei para atuação como alfabetizadores, não saem de uma 
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formação inicial dominando todos os aspectos necessários para alfabetizar, logo, 

questiona-se: se nem o pedagogo, profissional habilitado pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN) - Lei de nº 9.394/1996, encontra-se 

suficientemente preparado para as especificidades da alfabetização, como 

profissionais em Educação Física, Língua Portuguesa ou História estarão? 

Negar as diferentes facetas, linguagens, perspectivas e aspectos da 

alfabetização é negar toda a base conceitual e produção científica realizada no Brasil 

relacionada à prática docente em alfabetização (Camargo, 2021) e em outros países, 

reproduzindo um sistema desigual nas escolas públicas que resulta no público-alvo 

do programa aqui apresentado: crianças que não dominam o sistema de escrita 

alfabética e não se encontram mais no ciclo de alfabetização, muitas inclusive nem 

são mais crianças, e sim adolescentes prestes a sair do Ensino Fundamental (9º ano). 

Os livros didáticos analisados foram criados pela DEF, um setor da SEMED 

Manaus responsável pelos programas e ações voltadas para o Ensino Fundamental 

de toda a rede municipal. Ela é composta, em sua maioria, por servidores efetivos da 

SEMED Manaus. Entretanto, a rede possui convênios com empresas privadas que 

realizam serviços diversos, desde gestão à material didático. Apesar do conteúdo dos 

livros ser de responsabilidade da DEF, a diagramação dos livros foi realizada pela 

Super Ensino. 

Nesse sentido, há dois pontos importantes para trazer à tona: o primeiro está 

relacionado a não constar na ficha técnica dos livros nenhum pesquisador de 

alfabetização como participante da criação ou até mesmo na consultoria/assessoria 

de produção, mesmo a SEMED dispondo de diversos profissionais capacitados na 

área, estes, não constam na listagem. O segundo ponto é sobre a diagramação do 

livro, que foi realizada por uma empresa privada, Super Ensino, o qual possui convênio 

com a SEMED Manaus14.  

A participação da empresa faz parte um contexto nacional de privatização da 

educação pública, iniciado pelo Projeto de Expansão e Melhoria Educacional da Rede 

Pública Municipal de Manaus (PROEMEM) articulado pelo Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID) no ano de 2013, efetivado para o período de 2017-2021 e 

 
14 A empresa também foi responsável pela criação dos livros didáticos do mesmo programa para o 

público do 6º ao 9º ano. Para saber mais sobre a empresa, acesse: https://www.superensino.com.br/.  

https://www.superensino.com.br/
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prorrogado por mais dois anos a partir do dia 14/07/202215. O projeto materializa a 

lógica mercantilista na educação pública municipal e submete o órgão aos moldes 

capitalistas (Aranha, 2021; Carmargo, 2021). A diagramação do material vem por meio 

desse projeto, já que a empresa Super Ensino possui parcerias com a SEMED 

viabilizadas pelo PROEMEM. Essa afirmada “busca” pela qualidade de educação 

através da implantação do projeto, nada mais é do que um mecanismo de 

aproximação entre o público e o privado, já que o material diagramado em nenhum 

momento passou por critérios de criação/avaliativos/regulamentadores, enquanto que 

livros didáticos oriundos do PNLD precisam cumprir as determinações previstas de 

diagramação e conteúdo a cada edital lançado. 

Contudo, programas como o Alfabetiza Manaus não são novidades no Brasil. 

De acordo com Soares (2023, p. 25): “[...] soluções [...] em programas de “educação 

compensatória” [...] não só não tem levado a resultados satisfatórios, mas ainda têm 

reforçado a discriminação das crianças das classes populares”. Sem uma equipe 

especializada e multidisciplinar– com características passíveis de questionamentos 

tanto científicos quanto políticos – e, consequentemente, sem um direcionamento para 

a produção dos livros didáticos, eles foram entregues às escolas em agosto de 2022, 

ano em que a primeira edição do programa ocorreu.  

São dois livros: um livro do estudante (o mesmo para o 4º e 5º ano) e um livro 

do professor, com as orientações didáticas. O livro do estudante possui 250 páginas, 

com atividades divididas por aula, totalizando 55. Cada aula é numerada e possui os 

seguintes tópicos: acolhida, hora da leitura e prática da produção escrita. O livro é 

colorido e com muitas ilustrações; cada aula tem como título uma letra do alfabeto 

e/ou as sílabas não canônicas (CH, RR, SS, NH, LH etc.), com exceção das aulas 1, 

2 e 3 que se direcionam para o alfabeto, outros sinais gráficos e direção da escrita.  

As aulas/atividades do livro do estudante estão organizadas, do ponto de vista 

pedagógico, como atividades de cartilha, em que há uma apresentação de cada letra 

do Alfabeto de modo isolado. Há alguns exercícios/atividades que possuem texto – 

estes inclusive foram utilizados no quadro 1 e 2, como sinalizado anteriormente nos 

procedimentos metodológicos -, mas a maioria dos exercícios/atividades não estão 

conectados com textos, o que causou estranheza, pois como já mencionado, um dos 

tópicos de aula é justamente nomeado como “hora da leitura”, entretanto, como se 

 
15  De acordo com a notícia divulgado no site da própria SEMED Manaus. Fonte: 
https://www.manaus.am.gov.br/noticias/educacao/extensao-proemem-dois-anos/.  

https://www.manaus.am.gov.br/noticias/educacao/extensao-proemem-dois-anos/
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pode constatar na figura 3 abaixo, nem sempre a hora da leitura está vinculada a 

leitura e apresentação de textos de diferentes gêneros textuais, e sim vincula-se a 

frases e/ou letra isoladas fora de contexto. 

Figura 3 – Estrutura da aula/ atividades da Amostra A: Alfabetiza Manaus (Livro do estudante) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022a, p. 16 e 19). 

Sem uso de uma diversidade de textos, o livro também não segue as 

recomendações da BNCC (2018), que direciona o ensino da Língua Portuguesa na 

centralidade do texto, contextualizando-o, dado que se encontra similar às cartilhas 

de alfabetização. Para Barbosa (1994), as cartilhas fomentam um modelo de leitura e 

de alfabetização que segue os moldes tradicionais, sem sentido para o estudante que 

se torna um mero reprodutor de letras e sílabas.  

A estrutura do livro do estudante nos remete ao método alfabético (soletração), 

em que há “[...] uma aprendizagem centrada na grafia, ignorando as relações 

oralidade-escrita, fonemas-grafemas, como se as letras fossem o som das línguas 

[...]” (Soares, 2016, p. 17). Em alguns momentos há atividades utilizando as 

“boquinhas”, que tem como base o método fônico, porém, não se identificou o método 

fônico de forma concreta no material. Nesse sentido, não se visualizou de fato a 

amostra A com características suplementares, já que a sua estrutura é voltada para o 
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método alfabético, sistematizando as letras do alfabeto sem considerar os 

conhecimentos prévios que o estudante tenha sobre o Sistema de Escrita Alfabética. 

Já a amostra B, o livro do professor, possui 126 páginas, iniciando com 

orientações sobre ambiência e rotina. Em seguida, apresenta a estrutura do livro do 

estudante, seguida de uma breve explicação sobre a Política Nacional de 

Alfabetização (PNA) 2022 vigente na época (do governo Bolsonaro) e sugestões de 

atividades com base nessa política. Por fim, as orientações didáticas iniciam, 

apontando o que o professor voluntário ou voluntário fará em cada etapa de cada aula 

e sinalizam as habilidades do CEM e os Pilares da Alfabetização da PNA 2022 que 

serão trabalhadas. 

Figura 4 – Estrutura da orientação de cada aula/ atividades da Amostra B: Alfabetiza Manaus (Livro do 
professor) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p. 14 e 15). 

Dessa forma, e a partir da análise qualitativa de conteúdo de Bardin (2016) nos 

livros didáticos apresentados organizou-se os resultados finais orientados pelas 

questões norteadoras da pesquisa e possíveis redirecionamentos no estudo. 

Relembra-se que a técnica de contra codificação foi utilizada, com discussão e 

supressão das divergências de dados pelos pesquisadores. Assim, para a replicação 
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da metodologia proposta por Valentim da Silva (2019), utilizou-se três quadros de 

codificação, cada uma pertencente à uma etapa de análise proposta. Nos quadros 1 

e 2, foram utilizados dados do livro didático do estudante, o quadro 3, dados do livro 

didático do professor. 

4.2. Análise – Quadro 1: Estrutura do processo cognitivo e exemplos de 

exercícios com texto na Taxonomia de Bloom, revisada por Anderson et al. 

(2001)  

“Os fenômenos humanos são biológicos em 
suas raízes, sociais em seus fins e mentais em 
seus meios” (Jean Piaget). 

O quadro 1 diz respeito ao reconhecimento da estrutura do processo cognitivo 

em exemplos de exercícios pedagógicos com texto, apoiado na Taxonomia de Bloom. 

Nele, foram selecionados apenas os exercícios que continham texto; estes foram 

listados e contados, contabilizando 74 exercícios (Anexo III). Os demais exercícios, 

que continham apenas frases, palavras ou ainda enunciados mais simples e 

específicos não foram contabilizados para este estudo.  

Com base na estrutura do processo cognitivo da Taxonomia de Bloom, aqueles 

classificados no nível 1 – Recordar (habilidades direcionadas: reconhecer, reproduzir) 

– foram considerados pensamento de ordem inferior. Já os exercícios classificados 

nos demais níveis 2 – Entender (habilidades direcionadas: comparar, explicar), 3 – 

Aplicar (habilidades direcionadas: executar, implementar), 4 – Analisar (habilidades 

direcionadas: diferenciar, organizar, atribuir e concluir), 5 – Sintetizar (habilidades 

direcionadas: verificar e criticar) e 6 – Criar (habilidades direcionadas: generalizar, 

planificar e produzir) – foram considerados pensamento de ordem superior.  

Figura 5 – Exemplo de exercício com texto classificado no baixo nível de pensamento – ordem inferior: 
Alfabetiza Manaus (Livro do estudante) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022a, p. 39). 

Figura 6 – Exemplo de exercício com texto classificado no nível de pensamento superior: Alfabetiza 
Manaus (Livro do estudante) 
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Fonte: (Manaus, 2022a, p. 70). 

Dos 74 exercícios pedagógicos com texto selecionados, 61 têm os exercícios 

com texto classificados no nível cognitivo inferior da Taxonomia de Bloom revisada 

(Anderson et. al., 2001), o que representa 82,43% da amostra A. Apenas 13 exercícios 

com textos da amostra A têm os exercícios com texto classificados no nível cognitivo 

superior da Taxonomia de Bloom revisada, representando 17,57% da amostra A. 

Logo, somente 13 exercícios com texto (17,57%) foram direcionados para análise e 

codificação do quadro 2 - Categorias de codificação da alfabetização emancipadora e 

exemplo de indicadores e citações dos livros didáticos (Anexo VI).  

Tabela 1 – Resultados do quadro 1 – Estrutura do processo cognitivo e exemplos de exercícios com 
texto na Taxonomia de Bloom, revisada por Anderson et al. (2001) – Amostra A – (Manaus, 2022a)16 

Fonte: elaborado pela própria autora. 

É interessante salientar o quão preocupante do ponto de vista crítico e 

educacional é haver uma porcentagem tão alta de exercícios pedagógicos com texto 

de nível cognitivo inferior, classificados no nível 1, em que reconhecer, decorar e 

reproduzir são os verbos principais. Tendo como ponto de partida a educação para a 

 
16 O detalhamento do quadro 1 encontram-se no Anexo II. 

Exercícios pedagógicos com 

texto 

Quantitativo em números Representação em 

porcentagem 

 

Nível cognitivo inferior 

 

61 

 

 

82,43% 

 

Nível cognitivo superior  

 

 

13 

 

17,57% 

 

Total  

 

 

74 

 

100% 
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cidadania, e com base na pedagogia crítica Freiriana, o processo alfabetizador não 

deve se pautar apenas como algo funcional, técnico e instrumental (Soares, 2023; 

Freire, 2021) em que há memorização (recall) sem a busca de um contexto real para 

o estudante, e ainda, sem os aspectos políticos e sociais a serem dialogados e 

refletidos por meio de uma busca horizontal de aprendizagem.  

É imprescindível que a escola adote uma postura de compreensão da 

alfabetização para além de uma técnica a ser dominada pelas crianças e a perceba 

como um meio de aquisição de saberes provenientes das mais diversas culturas em 

busca de uma emancipação do indivíduo, constituindo meios de conquista política e 

se inserindo na luta pela justiça social. Não há como pensar em uma escola crítica 

sem um trabalho orientado por tais elementos mencionados. 

As próprias avaliações de larga escala como o SAEB, ou ainda as avaliações 

internas da própria SEMED Manaus17 têm sido desenvolvidas utilizando dos níveis de 

pensamento da Taxonomia de Bloom e suas exigências no âmbito cognitivo apontam 

para níveis maiores que o nível 1, ainda que não foquem nos aspectos de uma 

educação libertadora e sejam reflexo de políticas educacionais exigidas por órgãos 

internacionais (Saviani, 2007; 2008). Destarte, a amostra aqui analisada não atende 

ao esperado dentro dos níveis cognitivos, seja para uma análise alicerçada no que se 

espera da educação nos moldes neoliberais, seja para uma análise alicerçada nos 

fundamentos de uma educação problematizadora. 

Resta questionar para quem está amostra está servindo, a que demandas ela 

tem atendido, pois não se constatou através do quadro 1 um atendimento aos 

aspectos cognitivos de aprendizagem solicitados nem para aqueles que enxergam a 

escola como uma instituição preparadora para o mercado de trabalho, nem para 

aqueles que a enxergam como a possibilidade de construção de uma sociedade 

melhor, mais justa e igualitária. 

4.3. Análise – Quadro 2: Categorias de codificação da alfabetização 

emancipadora e exemplo de indicadores e citações dos livros didáticos  

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção.” (Paulo Freire) 

 
17 A SEMED Manaus atualmente trabalha com simulados de 15 em 15 dias com o objetivo de preparo 

para o SAEB, e também a Avaliação de Desempenho do Estudante (ADE), que ocorre 2 vezes por ano. 
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No quadro 2 revisa-se as categorias de codificação da alfabetização 

emancipadora (identidade, empoderamento e pensamento crítico) e identifica-se tais 

categorias em exemplos de indicadores e citações de livros didáticos. Nele, foi 

realizada a codificação da alfabetização emancipadora. Isso posto, os exercícios 

analisados no quadro 2 foram os classificados nos níveis de pensamento de ordem 

superior 2 – Entender, 3 – Aplicar, 4 – Analisar, 5 – Sintetizar e 6 – Criar. Utilizando 

os exercícios selecionados para o quadro 2 de codificação – 13 no total – estes foram 

analisados e codificados a partir das três dimensões da alfabetização emancipadora: 

identidade, empoderamento cognitivo e pensamento crítico, cada uma com seus 

respectivos indicadores.  

A dimensão de identidade possui quatro indicadores (1. Elementos da cultura do 

aluno que são considerados no material didático, 2. Compromisso cívico e cultural, 3. 

Participação da comunidade e 4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento). A 

dimensão de empoderamento cognitivo possui 5 indicadores (5. Formação do espírito 

crítico e da educação do cidadão, 6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o 

exercício de seus direitos, 7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações, 

8. Resolução de problemas por meio do diálogo público e 9. Incentivo a organização 

social do cidadão).  

A dimensão de pensamento crítico possui 4 indicadores (10. Estímulo ao diálogo 

problematizador, 11. Contraste com uma educação bancária, 12. Estimulação do 

raciocínio crítico e orientada para a solução de problemas locais/regionais e 13. 

Estimulação da consciência de classe social). Por meio das citações dos enunciados 

dos 13 exercícios com texto, codificou-se e identificou-se quais indicadores e 

dimensões da alfabetização emancipadora estão presentes na amostra A.  

É interessante observar que – a depender do que é solicitado no exercício – um 

enunciado pode gerar mais de uma citação, dessa forma, os 13 exercícios geraram 

um total de 20 citações, sendo 5 citações pertencentes à categoria identidade, 

representando 25% da amostra, 14 relacionadas à categoria de empoderamento 

cognitivo, representando 70% da amostra, e apenas 1 de pensamento crítico, 

representando 5% da amostra. 

Figura 7 – Exemplo de exercício com texto classificado no indicador 1 (elementos da cultura do aluno 
que são considerados no material didático): Alfabetiza Manaus (Livro do estudante) 
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Fonte: (Manaus, 2022a, p. 58). 

Outro ponto a se destacar, são os indicadores identificados: de 13 indicadores 

existentes no quadro 2, apenas 4 foram verificados nas citações dos enunciados de 

exercícios com texto de ordem superior, sendo estes “1. Elementos da cultura do aluno 

que são considerados no material didático” (categoria de identidade), “7. 

Desenvolvimento da capacidade de obter informações”, “8. Resolução de problemas 

por meio do diálogo público” (categoria de empoderamento cognitiva) e 11. Contraste 

com uma educação bancária” (categoria de pensamento crítico). 

Observa-se que a amostra A possui defasagens preocupantes no que tange uma 

educação para a cidadania crítica. A alfabetização emancipadora não se desenvolve 

somente com um livro didático, entretanto, o livro enquanto ferramenta pedagógica de 

condução do trabalho do professor influencia o modo como este o operacionalizará 

sua sala de aula. Também se pode ponderar acerca do próprio conteúdo programático 

da amostra, em que se observa a similaridade com as antigas cartilhas de 

alfabetização, o qual propõe-se para os pesquisadores interessados abordarem em 

outros estudos. 

Tabela 2 – Resultados do quadro 2 – Categorias de codificação e exemplos de indicadores e citações 
-  Amostra A - (Manaus, 2022a)18 

 
18 Os demais exercícios pedagógicos com texto selecionados para o quadro 1 e 2 estão disponíveis no Anexo III 
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Fonte: elaborado pela própria autora. 

A fragilidade da amostra no que diz respeito à alfabetização emancipadora se 

reflete na ausência de proporção de indicadores a partir das categorias de 

alfabetização/dimensões aqui estabelecidas. O percentual de 70% na categoria de 

empoderamento cognitivo, se vista de modo isolado, pode provocar uma interpretação 

equivocada, de que o livro didático analisado tem uma forte presença de 

empoderamento cognitivo em seu conteúdo, porém, o indicador 7 (desenvolvimento 

da capacidade de obter informações) é o responsável pela alta porcentagem (13 

citações), que remete às questões de obtenção de informações.  

Isso leva a crer que o referido material possui maior preocupação com uma 

aprendizagem para obter informações, as quais dependerão do conteúdo 

programático do programa de alfabetização da amostra, que por esta análise nota-se 

não serem informações que promovam de fato um conjunto de elementos a contribuir 

com uma educação problematizadora. O indicador 8 (resolução de problemas por 

meio do diálogo público) possui somente 1 citação e os indicadores 5 (formação do 

espírito crítico e da educação do cidadão), 6 (estímulo à consciência crítica do cidadão 

para o exercício de seus direitos) e 9 (incentivo a organização social do cidadão) não 

foram encontrados. 

O menor percentual foi da categoria “pensamento crítico” (5%), com apenas uma 

citação. Ao longo do aporte teórico desta investigação, ao abordar sobre as 

dimensões que se refletiram em categorias do quadro 2, ficou evidente em como tais 

dimensões se entrelaçam e possuem uma relação clara entre si, nesse sentido, a ação 

educativa é afetada já que para Freire (1982a; 2021) a educação está na base do 

Categorias de alfabetização 
emancipadora 

Indicadores presentes = 
citações 

(1 a 13) 

Representação em 
porcentagem 

 
Identidade 

(indicadores de 1 a 4) 

 
Indicador 1 = 5  

 

 
25% 

 
Empoderamento cognitivo 

(indicadores de 5 a 9) 

 
Indicador 7 = 13 
Indicador 8 = 1 

 
70% 

 
Pensamento crítico 

(indicadores de 10 a 13) 
 

 
Indicador 11 = 1 

 
5% 

 
Total 

 

 
20 citações 

 
100% 
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diálogo problematizador, que parte do respeito à diversidade (identidade), à questões 

sociais, econômicas, políticas e psicológicas (empoderamento cognitivo) para se criar 

um pensamento crítico pautado na promoção de uma consciência de classe e na 

busca ativa de mudanças na realidade social (Freire, 2017; 2021). Mesmo que estas 

não possuam de fato uma hierarquia, é necessário reconhecer que tais dimensões de 

complementam e perpassam pela unidade da diversidade, pela dialogicidade, pela 

consciência crítica, pela cidadania, pela realidade social e pela práxis educativa. 

Figura 8 – Exercício com texto classificado no indicador 11 (contraste com uma educação bancária), 
categoria de codificação “pensamento crítico”: Alfabetiza Manaus (Livro do estudante) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022a, p. 122). 

Conforme os dados apontados, não há elementos básicos para afirmar que 

esses exercícios escolares com textos da amostra A são favoráveis à promoção de 

uma alfabetização emancipadora, tendo em vista o contexto sócio-histórico dos 

educandos. É interessante destacar que mesmo em uma análise em que um livro 

didático não necessariamente comporte todas as categorias aqui estabelecidas, há 

possibilidade de seu conteúdo ter uma porcentagem que indique um certo grau 

potencial emancipador, e o professor, ao identificar as lacunas, pode direcionar seus 

esforços de modo que outras ferramentas educativas contribuam com as faltas 

encontradas no material didático. 
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Não é o caso da amostra A. Não se identificou subsídios suficientes que 

permitam afirmar a presença dos elementos mais básicos para um trabalho com uma 

alfabetização emancipadora, e nem mesmo com os elementos básicos envoltos das 

aprendizagens basilares em alfabetização, em um livro que se diz suplementar. Uma 

indicação clara de que as concepções de alfabetização presentes na SEMED Manaus 

não estão de acordo com as evidências científicas em educação, produzidas há 

décadas e disponíveis para a sociedade brasileira. Como veremos a seguir, essa 

constatação estende-se para a amostra B. 

4.4. Análise – Quadro 3: Quadro de codificação de Westheimer e Kahne (2004) e 

exemplos de citações dos livros didáticos  

“A alfabetização é um instrumento na luta pela 
conquista da cidadania, e é fator imprescindível 
ao exercício da cidadania.” (Magda Soares) 

No quadro 3, houve a identificação na amostra da pesquisa dos diferentes perfis 

de cidadãos nas orientações didáticas do livro do professor. A seleção das orientações 

didáticas para o quadro ocorreu, em dois vieses: a partir da identificação de 

orientações gerais que abordam questões emancipadoras e/ou da educação para a 

cidadania, e as orientações dos 13 exercícios de nível de pensamento de ordem 

superior. Mesmo com os vieses diferenciados para um possível cruzamento de dados 

entre estes e os resultados do quadro 1 e 2, não houve identificação de nenhum perfil 

de cidadão trabalhado na Amostra B. 

Por mais antagônico que possa parecer, os dados da pesquisa não estarem 

dispostos no quadro 3 é um dado. E extremamente preocupante, visto que essas 

orientações demonstram quantitativamente que a amostra B não indica ao professor 

que tipo de cidadão o material pretende formar, nem o cidadão responsável, que seria 

o perfil mais básico. Ao mesmo tempo que se critica uma ausência de preocupação 

com uma alfabetização crítica, voltada para uma cidadania ativa, questiona-se: “Que 

tipo de cidadão a SEMED Manaus pretende formar se nem mesmo o tipo mais simples 

transparece no material?”. 

Todas as orientações didáticas da amostra B seguem o mesmo roteiro: para 

cada etapa da aula, um procedimento a ser realizado pelo professor, caracterizado 

pelo associacionismo, com total desinteresse pelo contexto sociocultural dos alunos, 

de seu repertório de conhecimentos e suas capacidades intelectuais. Houve inclusive 

uma dúvida quanto a questão da faixa etária – será que os criadores do material 
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realmente levaram em consideração que este seria suplementar? Já que claramente 

o público-alvo são crianças que já possuem anos de escolaridade e que já devem 

possuir alguns conhecimentos de leitura e escrita (mesmo que ainda rasos do ponto 

de vista da proficiência da leitura e da escrita), mas enriquecedor do ponto de vista 

didático e emancipador – pois, além do livro trazer um conteúdo moldado ao método 

alfabético (soletração), ele ainda o traz de modo passivo sem especificidades para a 

faixa-etária atendida no programa. 

Figura 9 – Exemplo de orientação didática na etapa de acolhida – Amostra B (Livro do professor) 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p. 58 e 59). 

Sabe-se que programas de educação “compensatória” abarcam crianças 

estigmatizadas socialmente, e que já se sentem excluídas no contexto escolar por 

suas dificuldades, dessa forma, esse olhar diferenciado, refletido nas orientações 

didáticas de um livro suplementar, não foram identificados. O contexto político aqui é 

aflorado: fala-se de um programa que acolhe os excluídos, excluindo-os do ambiente 

da sala de aula regular e que não prepara um material adaptado para a realidade do 

programa, ou ainda, para uma alfabetização emancipadora, na perspectiva da 

educação para a cidadania. 
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A natureza política da alfabetização, indicada por Freire e corroborada por 

Soares (2023), nada mais é do que uma possibilidade de transformação social, pois 

ao se considerar a alfabetização para além de uma mera apropriação do Sistema de 

Escrita Alfabética, entende-se que seu domínio é uma possibilidade das crianças de 

camadas mais populares terem acesso e oportunidade de participação na vida em 

sociedade de maneira efetiva, contribuindo para uma mudança substancial e não 

apenas reproduzindo, codificando e decodificando. 

Um livro didático que não traz orientações didáticas para o professor, de modo 

que se leve em conta a formação de um cidadão, não deveria ser material a adentrar 

nas escolas públicas, é necessário compreender quais os pressupostos teóricos foram 

utilizados para a criação de um material que, conforme as evidências apontam, não 

contribuem para uma alfabetização plena, voltada para a educação para a cidadania, 

promovendo uma educação emancipadora. 

Figura 10 – Exemplo de orientação didática na etapa hora da leitura e prática de produção escrita – 
Amostra B (Livro do professor) 

 

 

O que mais chama a atenção é a base utilizada para a criação do material, que 

claramente não parte de um fundamento teórico, didático e metodológico sistematizado ou 

ainda não parte de um estudo prévio de teorias, didáticas e metodologias que contribuam para 

um programa com crianças de 4º e 5º ano ainda não alfabetizadas. Os diagnósticos, as 

intervenções, possíveis debates, interações sobre o ambiente vivido não foram encontrados 

nas orientações didáticas do livro. 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.68 e 69) 

O que mais chama a atenção é a base utilizada para a criação do material, que 

claramente não parte de um fundamento teórico, didático e metodológico 

sistematizado ou ainda não parte de um estudo prévio de teorias, didáticas e 

metodologias que contribuam para um programa com crianças de 4º e 5º ano ainda 

não alfabetizadas. Os diagnósticos, as intervenções, possíveis debates, interações 

sobre o ambiente vivido não foram encontrados nas orientações didáticas do livro. 
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O processo de alfabetização e a criação de livros e materiais didáticos deste 

devem parar de serem tratados como uma atividade rotineira, que pode ser realizada 

por qualquer profissional incumbido para tal. Há uma especificidade a ser 

considerada, pressupostos epistemológicos a serem estudados e um diagnóstico do 

público-alvo a ser atendido que deve ser realizado. Como bem lembra Soares (2023), 

sair do movimento de como deve se ensinar para o movimento de entender como a 

criança aprende. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

“O resultado possível de uma pesquisa é a 
evidência de um limite superado, apesar de 
todas as angústias ao longo do processo” 
(Evandro Ghedin e Maria Amélia Franco).  

A pesquisa em tela teve como objetivo avaliar a solidez de um modelo conceitual 

de alfabetização emancipadora por meio de uma análise de conteúdo dos livros 

didáticos, assim como identificar e descrever as dimensões ideológicas, cognitivas e 

cidadã da alfabetização desses livros didáticos na perspectiva de modelagem 

conceitual e operacionalizar essas dimensões nos critérios de análise para a 

adequação dos livros didáticos; testar e avaliar a consistência dos critérios na análise 

do potencial emancipador dos livros didáticos de alfabetização e identificar e avaliar 

os critérios que moldaram a estrutura e o conteúdo desses livros didáticos e se são 

favoráveis à alfabetização emancipadora. 

O aprofundamento do objeto de estudo foi por meio de uma fundamentação 

teórica voltada para a Pedagogia Crítica Freireana com vistas à uma educação para 

a cidadania crítica, e as relações entre os aspectos cognitivos de aprendizagem e as 

dimensões de uma alfabetização emancipadora. O entendimento de uma 

alfabetização através desses pressupostos metodológicos se remete à educação 

enquanto uma das ferramentas para promoção da mudança social, nos aspectos de 

justiça, valores e cidadania ativa. 

A partir do referencial teórico, se pôde sistematizar o panorama do contexto 

amazônico acerca da alfabetização nos Anos Iniciais, seus desafios e a triste 

realidade de crianças não alfabetizadas que afetam majoritariamente as camadas 

mais populares. As pesquisas apresentadas indicam a Região Norte como a segunda 

região mais afetada pela condição do analfabetismo, superando até mesmo a média 

nacional. Essa situação alarmante é ligada à conjuntura pós-pandemia, em que os 

reflexos da desigualdade se desvelaram e mostram como as crianças pertencentes 

às famílias de baixa renda são as que mais sofrem as consequências no cenário 

educativo. 

Da mesma maneira, compreendeu-se um contexto mais específico da realidade 

– no que tange a alfabetização – do ensino público municipal da cidade de Manaus 

por intermédio do programa “Alfabetiza Manaus” e seus livros didáticos aqui 

analisados. Soares (2023) identifica diversas perspectivas de análise da alfabetização 
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que privilegiam, cada uma a seu modo, uma dimensão e/ou faceta; dentre as 

perspectivas apontadas pela autora, há a perspectiva política, que analisa programas 

de alfabetização e suas implicações para os âmbitos da aprendizagem de leitura e 

escrita. Essa dissertação procurou abordar a perspectiva política, sem esquecer da 

heterogeneidade de olhares para a alfabetização, buscando relacionar os livros 

didáticos do programa ao quadro de alfabetização presente nas escolas da SEMED 

Manaus, considerando o perfil cidadão desejado pelo órgão e o potencial emancipador 

de seu material. 

Abrange-se a concepção de que a aprendizagem da leitura e da escrita não é 

somente instrumental, ela é também política, pois ao construir o estudo na perspectiva 

Freireana, entende-se que a educação nunca será neutra. E é necessário 

compreender as razões do que chamam de “fracasso escolar na alfabetização”, o que 

nessa pesquisa se reconhece como exclusão, já que as crianças assistidas por 

programas de educação “compensatória” são aquelas excluídas na escola, que 

reproduz um sistema social, econômico e político vigente o qual não há preocupação 

com os diferentes saberes e reconhecimento dos contextos socioculturais dos 

estudantes, desvinculando a prática educativa dos problemas reais enfrentados por 

eles. Sem identificar-se com a instituição escolar, essas crianças não encontram 

sentido na educação e, estigmatizadas, são excluídas de modo cruel e categórico. 

O trabalho aponta uma grave lacuna em um material que deveria ser de caráter 

suplementar, com todas as suas especificidades a fim de atender a um contexto 

específico do analfabetismo. O potencial emancipador dos livros didáticos do 

Programa “Alfabetiza Manaus” é irrisório e o perfil de cidadão simplesmente não foi 

identificado nas orientações didáticas, nem mesmo o perfil mais simples e puramente 

disciplianr considerado nessa investigação. 

A replicação metodológica da proposta de Valentim da Silva (2019) ocorrida com 

adaptações para os Anos Iniciais foi considerada satisfatória, e se lança a 

possibilidade de pesquisadores realizarem novos estudos em análise de conteúdo de 

livros didáticos de outros componentes curriculares e/ou ainda pertencentes ao PNLD, 

tendo em vista o potencial emancipador deles relacionando-os com outras dimensões 

da alfabetização, do ponto de vista histórico, didático e/ou até mesmo metodológico. 

Uma barreira significativa para o trabalho foi a ausência de informações públicas 

do programa, o que dificultou a escrita contextualizada e ocasionou uma necessidade 

de escrita “acompanhada” dos acontecimentos do programa ocorrido em 2022 e de 
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acontecimentos ocorridos no ano de 2023 por meio das mídias – jornais e redes 

sociais –. A diagramação e público-alvo atual foram identificados ao longo desse 

acompanhamento, mas outras informações ainda permanecem obscuras como os 

valores investidos nos livros de modo específico – informação considerada importante, 

pois abrangeu-se o estudo de modo amplo, contextualizando-o a partir das políticas e 

projetos em andamento na secretaria. 

Os pesquisadores, cientes de suas limitações quanto ao tempo e devolutiva da 

pesquisa para a sociedade, entendem que há outras possibilidades de estudos com 

os livros didáticos aqui analisados, dessa forma, como futuros desdobramentos 

propõe-se: entrevista com os professores voluntários e/ou voluntários que utilizaram 

o livro, como os elementos emancipadores podem ser apresentados nos livros do 

ponto de vista didático e metodológico, ou ainda as relações políticas dos dados 

publicados com as facetas linguística, interativa e sociocultural da alfabetização, 

enriquecendo os resultados apresentados e fornecendo um leque de análise 

buscando o aprofundamento do objeto de estudo, tendo em vista a multiplicidade de 

facetas inerentes ao processo alfabetizador. 

A criação de uma regulamentação para a criação de livros didáticos 

suplementares é uma possibilidade visualizada a partir dessa pesquisa, para que 

assim a secretaria consiga ter um controle de qualidade desse material, pois como 

constatado, além de não atender às questões emancipadoras, o conteúdo não 

contemplava o objetivo de suplementação como proposto pelo programa e amarrá-lo 

à uma política transitória como a PNA faz o material ter prazo de validade, propondo-

se que este esteja vinculado às evidências científicas sobre alfabetização, produzida 

por pesquisadores brasileiros há décadas e com acervo riquíssimo disponível para a 

sociedade. 

Um ponto positivo da criação, foi este ser feito por servidores municipais, 

entretanto, infelizmente sem especialidade em alfabetização. Para que esse ponto se 

concretize como algo válido para a produção, é necessário que os servidores sejam 

pesquisadores na área. Com uma equipe multidisciplinar, composta por 

pesquisadores especialistas em diversas dimensões da alfabetização e ainda com 

perspectiva emancipadora, a produção de um livro didático de qualidade será 

efetivada. 

A educação emancipadora precisar estar na agenda de produção de livros 

didáticos de alfabetização para as escolas públicas, não há como conceber uma 
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educação crítica sem materiais adequados para o trabalho docente em uma 

perspectiva problematizadora e dialógica. O livro didático e seu aspecto democrático 

no Brasil não pode ser desconsiderado, sabe-se a potencialidade de alcance desse 

material nas escolas do país. Por meio de um trabalho com um livro didático 

emancipador é possível contribuir para a práxis docente e formação de um perfil de 

cidadão crítico e ativo na sociedade.  
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ANEXO I – AMOSTRAS A e B: LIVROS DIDÁTICOS SUPLEMENTARES 

 

 
 

LINK:  
http://tinyurl.com/livrosdidaticossuplementares  

 
 

 

QR CODE: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://tinyurl.com/livrosdidaticossuplementares


87 
 

ANEXO II – DETALHAMENTO DO QUADRO 1 

 
 
Quadro 1.  Estrutura do processo cognitivo e exemplos de exercícios com texto na Taxonomia de Bloom, revisada por Anderson et al. (2001) – do 
Livro Didático Suplementar Alfabetiza Manaus 

Dimensões do conhecimento 
(tipos) 

Processo Cognitivo (Níveis) 

1.Recordar 
(Habilidades 
direcionadas: 

reconhecer, reproduzir) 

2.Entender 
(Habilidades 
direcionadas: 

comparar, explicar) 
 

3.Aplicar 
(Habilidades 
direcionadas: 

executar, 
implementar) 

 

4.Analisar 
(Habilidades 
direcionadas: 
diferenciar, 

organizar, atribuir 
e concluir) 

5.Sintetizar 
(Habilidades 
direcionadas: 

Verificar e 
criticar) 

6.Criar 
(Habilidades 
direcionadas: 
generalizar, 
planificar e 
produzir) 

Factual: Os elementos básicos 
que os alunos devem saber para 
se familiarizar com uma 
disciplina ou resolver problemas.   

2. Ouça e observe o 
texto que o(a) 
professor(a) vai ler para  
você. Depois responda o 
que lhe for perguntado. 
(p.20) 
 
3. Vamos cantar? (p.28) 
 
4. Vamos cantar? (p.32) 
 
5. Vamos cantar? (p.36) 
 
6. Circule a letra I. (p.39) 
 
7. Vamos cantar a 
parlenda? (p.40) 
 
8. Vamos jogar UNI 
DUNI TÊ? (p.44) 
 
17. Vamos cantar e 
circular a letra M na 
música (p.82) 

  13. Vamos ver se 
você consegue 
rimar: (p.70) 
 
14. Organize as 
letras e descubra 
a adivinha. (p.74) 
 
 
 

 9. Ouça a história e 
faça um belo 
desenho. (p.54) 
 
21. Descubra a 
charada e forme 
uma frase com a 
palavra que você 
descobrir. (p.94) 
 
41. Leia o trava-
língua e construa 
outros com TR. 
(p.178) 
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19. Cante e passe um 
traço a letra P (p.90) 
 
22. Leia o trava língua 
com ajuda do professor 
e pinte a letra t. (p.98) 
 
23. Leia a parlenda e 
sublinhe a letra D das 
palavras. (p.102) 
 
24. Leia a cantiga de 
roda, cante e sublinhe a 
consoante C. (p.106) 
 
25. Leia o trava língua e 
pinte de verde a letra G. 
(p.110) 
 
26. Leia adivinha e 
circule a letra Q. (p.114) 
 
28. Descubra charada e 
pinte a letra Y. (p.130) 
 
29. Leia o trava-língua e 
descubra 
novas palavras. (p.134) 
 
30. Leia o texto e circule 
as palavras com Am. 
(p.139) 
 
31. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com en e em. (p.143) 
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32. Leia o trava-língua e 
passe um traço nas 
letras In / Im. (p.146) 
 
33. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com in e im. (p.147) 
 
34. Leia o texto e circule 
as palavras com on e 
om. (p.151) 
 
35. Leia o texto e circule 
as palavras com un e 
um. (p.155) 
 
36. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com s, ss e ç. (p.159) 
 
37. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com r e rr. (p.163) 
 
38. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com nh. (p.167) 
 
39. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com ch. (p.171) 
 
40. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com Lh. (p.175) 
 
42. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com TR. (p.179) 
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43. Cante com os 
colegas a cantiga 
de roda. (p.182) 
 
44. Leia o texto e 
sublinhe as palavras 
com DR. (p.183) 
 
45. Descubra a 
adivinha. (p.186) 
 
46. Leia o texto. (p.187) 
 
47. Cante com os 
colegas a cantiga 
de roda Mestre André. 
(p. 190) 
 
 
48. Leia o texto. (p. 191) 
 
49. Leia o trava-língua. 
(p. 194) 
 
50. Leia o texto. (p. 195) 
 
51. Leia o trava-língua. 
(p.198) 
 
52. Leia o texto. (p.199) 
 
53. Descubra a 
adivinha. (p.202) 
 
54. Leia o texto. (p.203) 
 
55. Descubra a 
adivinha. (p.206) 
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56. Leia o texto. (p.207) 
 
57. Descubra a 
adivinha. (p.210) 
 
58. Leia o texto. (p.211) 
 
59. Descubra a 
adivinha. (p.214) 
 
60. Leia o texto. (p.215) 
 
61. Descubra a 
adivinha. (p.218) 
 
62. Leia o texto. (p.219) 
 
63. Vamos cantar a 
cantiga de roda. (p.222) 
 
64. Leia o texto. (p.223) 
 
65. Vamos cantar a 
cantiga de roda. (p.226) 
 
66. Leia o texto. (p.227) 
 
67. Vamos ler os 
versinhos abaixo. 
(p.230) 
 
68. Leia o texto. (p.231) 
 
69. Cantem junto com 
os colegas a cantiga de 
roda abaixo. (p.234) 
 
70. Leia o texto. (p.235) 



92 
 

 
71. Leia o trava-língua 
junto com os colegas. 
(p.238) 
 
72. Leia o texto. (p.239) 
 
73. Cantem junto com 
os colegas a cantiga de 
roda abaixo. (p.242) 
 
74. Leia o texto. (p.243) 
 

Conceitual: as inter-relações 
entre os elementos básicos 
dentro de uma estrutura maior 
que lhes permite trabalhar em 
conjunto 

1. Vamos brincar de 
rimar? Aproveite para 
observar quantas  
vezes você abre a boca 
ao falar as palavras 
(p.10)  
 

10. Tente adivinhar! 
(p.58) 
 
11. Substitua as 
imagens por seus 
nomes e em 
seguida transcreva 
o texto nas linhas 
abaixo. (p.65) 
 
12. Quem descobre 
a adivinha? (p.66) 
 
16. Descubra de 
qual letra a charada 
está falando. (p.78) 
 
18. Leia a charada e 
adivinhe qual é a 
palavra. (p.86) 
 
27. Descubra à 
adivinha junto com a 
professor (a) e os 
colegas. (p.122) 
 

 15. Complete o 
texto com 
palavras 
oferecidas e em 
seguida 
reescreva-o nas 
linhas abaixo. 
Observe a 
pontuação. (p.77) 
 
20. Complete o 
texto com 
palavras 
oferecidas e em 
seguida 
reescreva-o nas 
linhas abaixo. 
Observe a 
pontuação. (p.92) 
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Processual: como fazer algo, 
pesquisar métodos e critérios 
para usar habilidades, 
algoritmos, técnicas e métodos.   

      

Metacognitivo: conhecimento 
da cognição em geral, bem como 
consciência e conhecimento da 
própria cognição. 

      

1º baixo nível de pensamento 2, 3, 4, 5 e 6º níveis de pensamento superior 

Fonte:  Elaboração própria da Taxonomia de Bloom, revisada por Anderson e Krathwohl (2001) e inspirada em Lavere (2008).  
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ANEXO III – EXERCÍCIOS COM TEXTO SELECIONADOS 

 
Exercício com o texto número 1:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.10) 

 

Exercício com o texto número 2:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.20) 
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Exercício com o texto número 3:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.28) 

 

Exercício com o texto número 4: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.32) 
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Exercício com o texto número 5: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.36) 

 

Exercício com o texto número 6: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.39) 
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Exercício com o texto número 7: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.40) 

 

Exercício com o texto número 8: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.44) 
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Exercício com o texto número 9: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.54) 

 

Exercício com o texto número 10: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.58) 
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Exercício com o texto número 11: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.65) 

 

Exercício com o texto número 12: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.65) 
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Exercício com o texto número 13: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.70) 

 

Exercício com o texto número 14: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.74) 

 

 



101 
 

Exercício com o texto número 15: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.77) 

 

Exercício com o texto número 16:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.78) 
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Exercício com o texto número 17:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.82) 

 

Exercício com o texto número 18:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.86) 
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Exercício com o texto número 19:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.90) 

 

Exercício com o texto número 20:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.92) 
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Exercício com o texto número 21:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.94) 

 

Exercício com o texto número 22:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.98) 
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Exercício com o texto número 23:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.102) 

 

Exercício com o texto número 24:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.106) 
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Exercício com o texto número 25:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.110) 

 

Exercício com o texto número 26:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.114) 
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Exercício com o texto número 27:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.122) 

 

Exercício com o texto número 28:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.130) 
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Exercício com o texto número 29:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.134) 

 

Exercício com o texto número 30:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.139) 



109 
 

Exercício com o texto número 31:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.143) 

 

Exercício com o texto número 32:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.146) 
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Exercício com o texto número 33:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.147) 

 

Exercício com o texto número 34:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.151) 



111 
 

Exercício com o texto número 35:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.155) 

 

Exercício com o texto número 36:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.159) 
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Exercício com o texto número 37:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.163) 

 

Exercício com o texto número 38:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.167) 
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Exercício com o texto número 39:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.171) 

 

Exercício com o texto número 40:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.175) 
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Exercício com o texto número 41:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.178) 

 

Exercício com o texto número 42:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.98) 
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Exercício com o texto número 43:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.182) 

 

Exercício com o texto número 44:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.183) 
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Exercício com o texto número 45:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.186) 

 

Exercício com o texto número 46:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.187) 
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Exercício com o texto número 47:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.98) 

 

Exercício com o texto número 48:  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.98) 
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Exercício com o texto número 49:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.194) 

 

Exercício com o texto número 50:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.195) 
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Exercício com o texto número 51:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.198) 

 

Exercício com o texto número 52:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.199) 
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Exercício com o texto número 53:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.202) 

 

Exercício com o texto número 54:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.203) 
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Exercício com o texto número 55:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.206) 

 

Exercício com o texto número 56:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.207) 
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Exercício com o texto número 57:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.210) 

 

Exercício com o texto número 58:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.98) 



123 
 

Exercício com o texto número 59:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.214) 

 

Exercício com o texto número 60:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.215) 



124 
 

Exercício com o texto número 61:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.218) 

 

Exercício com o texto número 62:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.219) 
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Exercício com o texto número 63:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.222) 

 

Exercício com o texto número 64:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.223) 
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Exercício com o texto número 65: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.226) 

 

Exercício com o texto número 66:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.227) 
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Exercício com o texto número 67:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.230) 

 

Exercício com o texto número 68:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.231) 
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Exercício com o texto número 69:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.234) 

 

Exercício com o texto número 70:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.235) 
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Exercício com o texto número 71:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.238) 

 

Exercício com o texto número 72:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.239) 
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Exercício com o texto número 73:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.242) 

 

Exercício com o texto número 74:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.243)
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ANEXO IV – QUADRO 2 E A QUANTIFICAÇÃO DAS CITAÇÕES DENTRO DAS CATEGORIAS 

QUADRO 2 - Categorias de codificação e exemplos de indicadores e citações – do Livro Didático Suplementar Alfabetiza Manaus (2022) 
 

Categorias de codificação (alfabetização emancipadora) Indicadores 
Citação do exercício 

com texto 

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de uma 
educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim os 
conteúdos dos materiais didáticos devem ser diferenciados e 
considerar tanto a diversidade cultural quanto a unidade cultural 
(Romão e Gadotti, 2012), o que Freire (1970) chamou de 
“unidade na diversidade”, ou seja, convivência e tolerância no 
mesmo espaço de diferentes culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados no material 
didático (por exemplo sua língua materna realidade local e uso de 
palavras expressões regionais e cultura popular) 

2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por exemplo, tanto 

da cultura popular quanto da cultura escolar) 

1= 5 
2= 0 
3= 0 
4= 0 
 
Subtotal= 5 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 
empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada no 
conhecimento, em saberes necessários para a emancipação do 
indivíduo e a capacidade de obter informações. (Westheimer e 
Kahne, 2004; Stronquist, 2009, 2012). 

5. formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por exemplo, 
estar bem-informado sobre seus direitos e responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de seus 
direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do cidadão 

(por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

  
5= 0 
6= 0 
7= 13 
8= 1 
9= 0 
 
Subtotal= 14 

Pensamento crítico. Método de problematização em que os 
professores e os alunos aprendem juntos por meio do diálogo. 
Assim, o ensino é baseado no questionamento e orientado para 
o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1982a, 1970). A 
problematização inclui uma leitura do mundo e do momento do 
desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os temas em 
debate a fim de identificar situações desafiadoras ou problemas 
concretos que envolvem a vida do alfabetizandos (Freire, 
1982a,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é concebido como 

um ativo na ação educativa não como um objeto). por exemplo o 
aluno explora pergunta constrói descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução de 
problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 

10= 0 
11= 1 
12= 0 
13= 0 
 
Subtotal= 0 
 
Total: 20 

Fonte: Elaboração própria criada a partir dos autores e inspirada em Butler, Suh e Scott (2015) e Scott e Suh (2015). 
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ANEXO V – DETALHAMENTO DO QUADRO 2 

QUADRO 2 - Categorias de codificação e exemplos de indicadores e citações – do Livro Didático Suplementar Alfabetiza Manaus (2022) 

Categorias de codificação (alfabetização emancipadora) Indicadores 
Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim os 

conteúdos dos materiais didáticos devem ser diferenciados e 

considerar tanto a diversidade cultural quanto a unidade 

cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que Freire (1970) chamou 

de “unidade na diversidade”, ou seja, convivência e tolerância 

no mesmo espaço de diferentes culturas. 

14. Elementos da cultura do aluno que são 
considerados no material didático (por exemplo sua 
língua materna realidade local e uso de palavras 
expressões regionais e cultura popular) 

15. Compromisso cívico e cultural 
16. Participação da comunidade 
17. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento 

(por exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura 
escolar) 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada no 

conhecimento, em saberes necessários para a emancipação 

do indivíduo e a capacidade de obter informações dependem 

do conteúdo dos programas de alfabetização para adultos 

recém-alfabetizados (Kahne e Westheimer, 2003; Stronquist, 

2009, 2012). 

18. Formação do espírito crítico e da educação do 
cidadão (por exemplo, estar bem-informado sobre seus 
direitos e responsabilidades) 

19. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o 
exercício de seus direitos (individuais e sociais) 

20. Desenvolvimento da capacidade de obter 
informações 

21. Resolução de problemas por meio do diálogo 
público 

22. Incentivo a organização social (política e 
econômica) do cidadão (por exemplo, em cooperativa e 
sindicato) 

“9. OUÇA A HISTÓRIA E 

FAÇA UM BELO 

DESENHO.” (P.54) 

 

- Indicador: 7. 

Pensamento crítico. Método de problematização em que os 

professores e os alunos aprendem juntos por meio do diálogo. 

Assim, o ensino é baseado no questionamento e orientado 

para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 1970). A 

problematização inclui uma leitura do mundo e do momento 

do desenvolvimento de uma consciência crítica sobre os 

temas em debate a fim de identificar situações desafiadoras 

23. Estímulo ao diálogo problematizador 
24. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como 
um objeto). por exemplo o aluno explora pergunta 
constrói descobre avalia e delibera 

25. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a 
solução de problemas locais/regionais. 

26. Estimulação da consciência de classe social. 
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ou problemas concretos que envolvem a vida do 

alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados no 
material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura 
popular) 

2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 

exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

“10.TENTE ADIVINHAR!” 

(P.58) 

 

- Indicador: 1 e 7. 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

 

Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados no 
material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura 
popular) 

2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 

exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

“11. SUBSTITUA AS 

IMAGENS POR SEUS 

NOMES E EM SEGUIDA 

TRANSCREVA O TEXTO 

NAS LINHAS ABAIXO.” 

(P.65) 

 

- Indicador: 7. 

Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados no 
material didático (por exemplo sua língua materna 
realidade local e uso de palavras expressões regionais e 
cultura popular) 

2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 

exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

“12. QUEM DESCOBRE A 

ADIVINHA?” (P.66) 

 

 

- Indicadores: 1 e 7 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

 

Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 

exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

  

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

“13. VAMOS VER SE 

VOCÊ CONSEGUE 

RIMAR:” (P.70) 

 

 

- Indicador: 7 

Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

“14. ORGANIZE AS 

LETRAS E DESCUBRA A 

ADIVINHA.” (P.74) 

 

- Indicador: 1 e 7 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

 

Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

“15. COMPLETE O TEXTO 

COM PALAVRAS 

OFERECIDAS E EM 

SEGUIDA REESCREVA-O 

NAS LINHAS ABAIXO. 

OBSERVE A 

PONTUAÇÃO.” (P.77) 

 

- Indicador: 7 

 

Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora, pergunta, constrói, 
descobre, avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

“16. DESCUBRA DE QUAL 

LETRA A CHARADA ESTÁ 

FALANDO.” (P.78) 

 

 

- Indicador: 7. 

 Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

“18. LEIA A CHARADA E 

ADIVINHE QUAL É A 

PALAVRA.” (P.86) 

 

- Indicador: 7. 

 Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

“20. COMPLETE O TEXTO 

COM PALAVRAS 

OFERECIDAS E EM 

SEGUIDA REESCREVA-O 

NAS LINHAS ABAIXO. 

OBSERVE A 

PONTUAÇÃO.” (P.92) 

 

- Indicador: 7. 

 Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

 

 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

 

“21. DESCUBRA A 

CHARADA E FORME UMA 

FRASE COM A PALAVRA 

QUE VOCÊ DESCOBRIR.” 

(P.94) 

 

- Indicador: 7. 

 Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

 

“27. DESCUBRA À 

ADIVINHA JUNTO COM A 

PROFESSOR (A) E OS 

COLEGAS.” (P.122) 

 

- Indicador: 1, 7, 8 e 11. 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

 

 

 Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 
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Categorias de codificação (alfabetização 

emancipadora) 
Indicadores 

Citação do exercício com 

texto  

Identidade. Conceito chave fundamental para a prática de 

uma educação emancipatória (Yoon e Sharif, 2015). Assim 

os conteúdos dos materiais didáticos devem ser 

diferenciados e considerar tanto a diversidade cultural 

quanto a unidade cultural (Romão e Gadotti, 2012), o que 

Freire (1970) chamou de “unidade na diversidade”, ou seja, 

convivência e tolerância no mesmo espaço de diferentes 

culturas. 

1. Elementos da cultura do aluno que são considerados 
no material didático (por exemplo sua língua materna realidade 
local e uso de palavras expressões regionais e cultura popular) 
2. Compromisso cívico e cultural 
3. Participação da comunidade 
4. Respeito pelos diferentes tipos de conhecimento (por 
exemplo, tanto da cultura popular quanto da cultura escolar) 

“41. Leia o trava-língua e 

construa outros com TR.” 

(p.178) 

 

 

- Indicador: 1 e 7. 

Empoderamento cognitivo. Uma dimensão de 

empoderamento inspirado em uma aprendizagem baseada 

no conhecimento, em saberes necessários para a 

emancipação do indivíduo e a capacidade de obter 

informações dependem do conteúdo dos programas de 

alfabetização para adultos recém-alfabetizados (Kahne e 

Westheimer, 2003; Stronquist, 2009, 2012). 

5. Formação do espírito crítico e da educação do cidadão (por 
exemplo, estar bem-informado sobre seus direitos e 
responsabilidades) 

6. Estímulo à consciência crítica do cidadão para o exercício de 
seus direitos (individuais e sociais) 

7. Desenvolvimento da capacidade de obter informações 
8. Resolução de problemas por meio do diálogo público 
9. Incentivo a organização social (política e econômica) do 

cidadão (por exemplo, em cooperativa e sindicato) 

 

 

 Pensamento crítico. Método de problematização em que 

os professores e os alunos aprendem juntos por meio do 

diálogo. Assim, o ensino é baseado no questionamento e 

orientado para o problema (Bartlett, 2005; Freire, 1969, 

1970). A problematização inclui uma leitura do mundo e do 

momento do desenvolvimento de uma consciência crítica 

sobre os temas em debate a fim de identificar situações 

desafiadoras ou problemas concretos que envolvem a vida 

do alfabetizandos (Freire, 1969,1970). 

10. Estímulo ao diálogo problematizador 
11. Contraste com uma educação bancária (o sujeito é 

concebido como um ativo na ação educativa não como um 
objeto). por exemplo o aluno explora pergunta constrói 
descobre avalia e delibera 

12. Estimulação do raciocínio crítico e orientada para a solução 
de problemas locais/regionais. 

13. Estimulação da consciência de classe social. 

 

Fonte: Elaboração própria criada a partir dos autores citados e inspirada em Butler, Suh e Scott (2015) e Scott e Suh (2015). 
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ANEXO VI – EXERCÍCIOS COM TEXTO SELECIONADOS PARA O QUADRO 2 

 
Exercício com o texto número 9: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.54) 

 

Exercício com o texto número 10: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.58) 



148 
 

Exercício com o texto número 11: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.65) 

 

Exercício com o texto número 12: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.65) 



149 
 

Exercício com o texto número 13: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.70) 

 

Exercício com o texto número 14: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.74) 
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Exercício com o texto número 15: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.77) 

 

Exercício com o texto número 16:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.78) 
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Exercício com o texto número 18:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.86) 

 

Exercício com o texto número 20:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.92) 
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Exercício com o texto número 21:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.94) 

 

Exercício com o texto número 27:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.122) 
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Exercício com o texto número 41:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Alfabetiza Manaus, 2022, p.178) 
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ANEXO VII – ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS DOS EXERCÍCIOS COM TEXTO COM 

PENSAMENTO DE ORDEM SUPERIOR 

Exercício com o texto número 9: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.58) 

Exercício com o texto número 10: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.62) 



155 
 

Exercício com o texto número 11: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.68) 

Exercício com o texto número 12: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.70) 
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Exercício com o texto número 13: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.74) 

Exercício com o texto número 14: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.78) 
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Exercício com o texto número 15: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.80) 

Exercício com o texto número 16: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.82) 
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Exercício com o texto número 18: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.90) 

Exercício com o texto número 20: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.96) 
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Exercício com o texto número 21: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.98) 

Exercício com o texto número 27: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.126) 
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Exercício com o texto número 41: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manaus, 2022b, p.126) 


